
o.leitor passou os olhos por 
01ma desta declaração, absur­
da para quem tem obrigação 
de encher u mas tantas tiras 
de notas sobre os aconteci­
rnentos de um pet·iodo dado 
u �tra-�bsurda para u m  chro� 
ntq ueu·o da v1da provinciana 
que as n1a1s das vezes não tem 
acontecimentos a que grudar 
as suas notas. 

Pois é tal e qual, acreditem 
ou não. 

N<I
_
o tivesse eu assumpto ou 

não t1 vesse o assumpto que te­
nho e sentir-me-hia feliz nes­
te momento,ao deixar que a 
pen na deslisasse por estas ti­
ras abaixo, rabiscando frivo­
lidades ou tecendo em fili­
granas de esty lo im palpa vel 
uma porção des�es milhar.es 
de desculpas que acodem fa­
cilmente aos chronist.as e que 
constituem calote formal, po­
rem admittido pela· nimia con­
desccndencia das victimas, os 
Srs. assignan tes. 

Que os quinze dias tinham 
sido chôchos, que não davam 
factos chronica veis por mais 
que se os espremesse, que es­
taya íurioso com isso, q ue ia 
dar demissão de Quinzediazei­
ro e muita ou tra tolice do 
mesmo gosto diria eu nas pou­
cas co-lumuas que me confia­
ram os collegas e tinha ga­
nho hunradaznente o tneu ma­
gro salario, ficando o leitor 
com cara de tolo e eu cozn a 
consciencia tranq ui lia e feliz 
como um frHde que pt·egou 
mal e jantou optimamente 

Não é assim infelizmente. 
O período decorrido é opulen­
to de assumptos; os assumptos 
são riquíssimos. Vasio e pobre 
estou eu de verve correspon-
dente. 

E ahi está porque eu prefe-
ria não ter assumpto. 

Dois factos entral'am juntos 
vara os noticiarias das folhas 
quotidianas, para os archivos 
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d� chronica, para os porões de 
carga remetbda á posterida­
de. Juntos, insepara veis, co­
m·o os dous irmãos siamezes, 
mas dessemelhantes, antithe­
ticos, só conciliaveis pela re­
gra de não poderem fazer li­
ga dons gonios iguaes. A 
festa ruidosa e brilhante dos 
livres, e festa ruidosa e fune­
bre dos mortos. 25 e 24 de 
Nlarço. E' necessario tr·anspor 
� ordern r hronologica para ser 
fiel á \'erdade e seguir o desfi­
lar das impressões recebi­
das. 

-·-
Aog que tem em dev1da con­

ta as commemorações, consi­
derando-as como estimulo pa­
ra a reproducção dos grandes 
hotnens e dos grandes aconte­
cirnen tos, pareceu q ne era um 
crime o olivdo ingrato em 
que ia cahindo a maior data 
da historia pa.tr1a., a da r.edem­
pção total dos captivos de uma 
das mais vastas circumscri­
pções adn1inistrati v as do irn­
perio, e resol vera1n prom pta­
mente reagir contra o rnao ve­
so em que ia ficando o povo de 
só ver no rlia 25 de Março a 
luminaria reles de lampeões 
enfu n1aca.dos e vellas de vin-

• 

tern, teiste decoração dos ca-
runchosos edificios publicos; 
de só ouvir o som da velha ar­
tilheria official, saudando o 
anni versa rio do juramento des­
�a mascara de despotismo so­
noramente appellidada -Con­
stituição do Imperio. 

Era triste esse descaso em 
que ia cahindo a gloriosa. da­
ta. 

'friste e deponente. 
Em boa hora, porem, toma­

ram attitude decisiva e decre­
taram sua restauração inte­
gral, solemne e pomposa os 
que te1n em devida conta as 
commemorações. Todos esti­
veram a postos ao toque de re 
unir. Nenhum elemento fal­
tou. As matronas, as moças, 

• 

as crianças, a imprensa, o po­
vo, todos sem objecções de 
àasanimo, sem hesitacões de • 
duvida accudiram ao appello e 
as festas dcl 25 de março foram 
dignas do seu objecto pelo bri­
lhantismo e pela expontanei­
dade. 

--
Destaco o que de mais po­

pular e mais expressivo apre­
sentaram os festl�jos ern hon­
ra da causa aholic:Í•>nista 

No escriptorio do Liberta­
do1�, officina de !a bores inces­
san tes, convertida em sala de 
festim,garrida e lonçã; aq ni 
retrato� em molduras largas. 
pompeando reflexos luzentes 
sobre festões e grinaldas de 
folhas; alli tropheus de ban­
deiras e de armas indígenas; a­
diante arcos e palmas.o eterno 
sym bolo dos tri nnrphadores ; 
por toda parte senhora;-; offe­
gantes, meninos alegres, bur­
gneze� endomingados,cheiran­
do a cedro de guarda roupa e 
fumo de charuto. 

Uma multidão ernfirn de ho­
mens e de cousas n 'nm amal­
gama impos·sivel, re�pirando 
a custo n'um ambiente iez ve­
zes iflferior ás necessidades 
do gasto pulmonar. 

E lá, ao fundo, enthronado 
em seda e flores, o busto a 
crayon de José Bonifacio, o 
((morto imrnorta 1� ,o  mallogra­
do patrono dos captivos, o in­
genuo patriota que teve a su­
prema candura de morrer cren­
te dos homens, apaixonado 
da� ideias. 

Foi para mim a mais bella 
parte da festa essa modestissl­
ma, mas tambem eloquentissi­
ma homenagem áquelle ado­
ravel caracter são e immacu­
lado. 

Ainda não tinham de todo 
amortecido as luzes que en­
grinaldavam as fachadas das 
casas ; mal cessára o vai-vem 
da multidão em romaria pelos 
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pon tos da cidade mais nota- lhe o seio e fecham-se rapida­
veis por sua decoração, quan- mente sobre o cada ver. 
do a aza agoreira d'um mor-
cego enorme e negro baixou Agora a luta dos naufra-
fune bremente, a agando de gos. 
todo a impressão oa e salutar Não . . .  Des-viemos os olhos 
das commemC'rações e collo- deste quadro. Tem luz de­
can do no lugar della o espan- mais. Deslumbra. A luz do 
to dolorosamente esmagador inferno de Dante produzindo 
de uma desgraça. vertigens de horror. 

. o Bahia velho paquete, a- Nem uma esperança é a 
m1go de longa data do velho ultima nota dessa marcha fu­
oceano, fora sepultado no fun- nebre ! 
do negro d�s aguas ! 

Uma traição do mar? 
Não. Uma traicão dos ho-• 

mens. 
(( O tempo é calmo, o espa��o é todo um 

· 

(prisma 
E, de repente, a nào pára e se abysma 
�as fauces torvas e infernaes do. oceano.» 

Não foi o anjo das tempes­
tades que abriu as azas terri­
veis para revoltar as ondas a­
migas cont�a o gigante ne­
gro que lhes esmagava o dorso 
giganteo, açoitando-lhes os 
flancos t r i  u m  phantemeute, 
th uriferando os astros com 
rolos espessos de fumo quente. 

Não . A noite é branda A 
fresca ; no céo estão accezos 
todos os cirios; as aguas abai­
xam humildeme·nte o dorso ; 
cantam as auras nas enxarcias 
e as ardentias bt·incam na es­
teira de espuma. 

De repente . .  um choque I 
Ninguem calcula o que foi; 

ttó o commandante, o velho a­
migo d'aquellas quatro taboas, 
oom{>rehende quA está tudo 
perdtdo. 

A poucas braças pas�a uma 
sombra grande e negt .. a,  es­

ueirando-se como um saltea­
or, que foge com o.ouro da 

victima, emquanto esta estre­
bucha no derradeiro stertor. 

Feriu o outro mortalmente 
e corre, o mal v ado f 

c< E neste abysmo fundo de amarguras 
Uma esperança vale uma jangada . . . » 

Paz aos que dormem amor­
talhados no lençol das aguas 
e aos que tem por tumulo as 
camaras brancas do areal da 

• praia. -
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. (Contin�ação do "· · antecedente) 

Cinco minutos depois co- � lbia�aba era povoada de 
meça a terrivel agonia. O muitas tr1bus tapuyas (�0), 
navio estortega nas vascas ··-

derradel.ras ., as aguas abrem- (40) Litteralmente quer dizer-fu­
gidos da aldêa; de ««taba• aldêa e 

' 
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que rendiam vassalagem aos 
tobajáras, doceis e trabalha­
dores, que cultivavam a man­
dióca, o milho e outros legu­
mes. (41). 

Mandaram os padres alguns 
conterraneos delles para no­
ticiarem-lhes a chegada da 
expedição catechista e apre­
sentarem-lhes da parte dos 
missionarios seus cubé-catús 
(42), acompanhados de presen­
tes, tal qual tinhão procedi­
do na aldêa do Ceará. 

O expediente produziu o re­
sultado desejado. Concorre­
ram todos os Principaes to­
bajáras a encontrarem-nos, e 
tão satisfeitos ficaram de vêl­
os, sobre tudo ao Padre Pin­
to, tão respeitavel, doce e pe­
rito na l1ngua delles que, 
cheios da maior confiança, le­
varam-nos logo para a sua 
principal taba (43), onde reco-

<<puyr.> fugir ; e livremente-gentio, 
inimigo, barbaro. A principio ttJ­
puya era o termo com que !o:e signi­
ficava genericamente todo e qual­
quer indigena, ainda que oriundo 
de raça diversa (Lisboa, «Apont. pa­
ra a Híst .. do Mar. Obras•, Tom. 2·o 
pag. 198), os proprios eut·opéos em 
estado de gn etTa (G. Dias, •Braz. e 
Ocean.)) cit. pag. 10, nota 1.•), ou 
os inrtios ,·encidos pela grandq ra­
c;;a invasora, a dos tupynambàs. Pi­
nhP.iro Chagas , A Virgem Guara­
ciaba, pag. 255. nota 16. Hoje jà é 
termo adn1ittido em portuguez, co­
mo s� vê em Mora�s, cDiC'O. Daz-se 
«ta pu ya• o h· •mem gentio, e tapuytJ 
a mulber p;entia. Dr. Martius, Glos . 
cit. pag. 88, not. 2.• No Perà jà é 
synonimo de «�ervo, : pede-se, en­
gaja-se um para seu ''tapuyo" on 
''tapu ya", conforme é homem ou 
mulher indígena. Dr. Amazonas, 
''Romance llist. do Alto Amasonas, 
nota 1-1. 

(41) Alfonse de Beauchamp, ''Hist 
du Brez." Tom. 1 o, pAg. 44, Arari­
pe, pag. 15 e 17, Catunda, pag. M. 

(42) Litteralmente quer dizer-vin­
das boas ; livremente--lembrAnoas, 
saudades. 

(43) Claudio d e  Abbeville cit Cap. 
12, pag. 80, ch�ma à esRa aldêa-­
ArarcndtJ, que deve sea· corruptella 
de I rartJna mel falso, paralello a 
Irapur&m Melredondo, nome de um 
dos caciques que dominavAo as tri­
bos da lbiapaba. 

Diz o Padre André de Barro• uque 
na noute em que entraram os Jeaul­
tas na Viçosa, junto da o1sa onde 
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braram animo e força para en­trarem logo no cultivo da vi­nha do Senhor, em cujo no­me fallaram-lhes, encontran­do-os ��s milhores disposições de esp1r1to . Deram antlo co­meço á catechése, levantan­do capellas e cruzes, baptisan­do, confessando e doctrinan­do incessantemente nos tem­plos e fora delles. 
E' inexplicavel a unção re­

ligiosa com que esses barba­
ros . ouviam as predicas do an­
gehco padre Ptnto , cujo no­
me por suprema expressão de 
affecto corromperam logo em 
Pai Pina (44), por que tornou­
se geralmente conhecido en­
tre elles. Si o ouviam, me­
lhor praticavam o que elle re­
commendava, observando r�s­
trictamente, com mulheres e 
filhos, todos os preceitos e 
mandamentos da lei de Deus. 

Fazia excepção da regra, 
como a noite do dia. uma tri­
bu tapuya, industriosamente 
rebelde ao que dizia respeito 
ao christianismo e aos seus mi­
nistros, chamada tocarijús 
(4!i). 

Industriados por Satanaz , 
que se gaba de ser logico Ed 

-- ----

estavam, ouviu-se nm �rande se­
trondo que abalou os penhascos da 
serra. Foi o signal da retirada do 
demonio, que alli era vi�to pelos 
índios em figura medonha e afo�uea­
da." "Vida do Apostolico" Padre 
Antonio Vieira da '·Companhia de 
Jesus" Liv. t.o pag. t76 . 

(4') Padre Vieira, ''Rei. da Mis" 
cit. Cap. V. 

(45) O Dr. Pedro Theber�e, � 'Es­
boço Historico sobre a Provancaa. �.o 
Ceará, Parte 2.•, escreve �ucurvu, 
Yisivelmente erro typograph•�<?i mAs 
todos os mais escrevem tacar,Ju� ex­
cepto o PAdre Antonio Vieir�, que 
escreve tocarijü, orthographla que 
seg11i em homenagem à sua gran­
de autoridatie. Pode ser tambem 
uma ou outra. Si tacari�·�, ser� cor­
ruptella de taquára e JU esp1nho, 
poncta : poncta de t�quàra. Se t�ca: 
rijú signiftcarà--espanho escondtdo, 
de iocari partecipio do .verbo. toc-ar 
eacohrir e jú: etymologaa rra•s con­
forrne com a índole perversamente 
refolhada e traiçoeira destes barba-
ros. 
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io son logico (46), os seus pa- de moanga (48), que quer di­ies (47) viviam constantemen- zer igreja falsa, e a doctrina 
te a levantar objecções aos della 1norandubas dos Aba­
padres, manifestamente de- res, isto é, patranhas dos Pa­
nuncianteR do estado de re- dres (49). 
beldia de seus espíritos á san- Com uma paciencia evan­
ta doctrina de Jesus Christo , gelica, não tinham todavia os 

Um , por exemplo, objecta- missionarios perdido ainda a 
va que só se bapbsaria quan- esperança de tirarem agua 
do Deus encarnasse segunda pura dessas rochas vidas; 
vez em uma dvnzella tapuya mas precisavam de mais tem­
para remir a sua raça ; pois da po, que era ainda o instrumen­
pr\meira tinha encarnado em to que lhes faltava empregar, 
uma branca para remir a r·a- e de que esperavam. bom re­
ça branca . Outro, que Deus sultado. 
havia ainàa de dar uma vol- Faziam, porem, cinco me­
ta ao mundo, subindo a terra, zes que se achava·m missionan­
e descendo o Céo, para os in- do na serra, e maior demora 
dios poderem dominar, como contrariaria prej udicialmente 
os brancos dominavam agora . os seus formados designios de 
Outro, finalm�nte, a quem se se acharem na ilha do Mara­
fallara das penas do inferno, nhão em tempo certo e breve. 
á que ficaria sujeito, como os Já podiam partir, dizendo com 
judêus, se não se emendasse : o pt•ophetico Anchiêta pela 
« Mande ao inferno os judêus bocca do poéta inspirado : 
que mataram a 1 esus Christo, . . . . . . . Não tarda o dia 
não a nós que não lhe fizemos Que estes amplos sertões, estes desertos 

l h Se cobrirão de granjas e herdades, ma nen Um ; porque no.� De ferteis plantações. Um povo livt·c 
manda ao inferno sem raztiO? Ser<t senhor das terras planturosas, 

d t 1 Onde, pobres romeiros, levantamos Na veneracão os emp os Nossas precarias, miseraveis tendas. 
não eram menos impenitentes. Não importa I Lançamos, os primeiros, 

A semente da ·ré por ec;tes ermos! Chamavam a igreja - igreja Hasteamos o labaro divino, 

�- ----

(46) Dante "Divina Comedia". "O 
Inferno". o' satanaz 'Mephistophe­
les) de Goethe é menos pedantP, po­
rem rnais desabuz=tdo, dando cóntas 
deste mundo ao Padr� Eterno : 

. . . .  Eu, rhetoricas �ublime�, 
� couza que nlo gasto, e mesmo 

(escuso 
deste Augusto congresso ex_por- me 

(às vaaas. 
Co'o meu "pathos" tu propri.o te re· 

(r1as, 
a não teres perdido Asse costume. 

Sei �à palavriAr de soes! de mundos! 
Toda minha sabença ê pPrder ho-

(mens. 
"Faust.o, Traducçlo do Visconde 

de CAsti1ho'', pag. 17 . 
As tribos da Ibiapaba obedecia� 

tambem ao Cacique Tagua11�unuçu 
(como escreve o Padre A. Vae1ra) ou 
Jurupat•iguaçú (como se escreve ge­
ralmente) litteralmente�;"�occa tor­
ta grande" e livremente- O&abo gran: 
de" nu "Grão Diabo", que nunca fo1 
alliad.o sincero dos portuguezes, mAs 
sim dos francezes. . 

47) Litteraln1ente quer d1zer--o 
qu� diz o fim; livre!Dente--sace�do­
te, propheta, feiticearo, curandeiro. 

Sobre estes verJes montes conquis'amos 
Em nome de Jesus estes desertos, 
E o deserto maior das consciencias 
Desta raça feliz ! (50) 

Resolveram, portanto, par­
tir, deixando aos seus neophi-

(48) Da corrnptella deste vocabu­
lo, que se encontra na "Rel. da 
Mis", citada do Padre Vieira, Cap. 
13 é que provém "muamba", termo 
cttle se tornou muito vulgar e cele­
bre ent.re os retirantes da secca do 
Cearà de 1877 a 1879, com a signifi­
cação de "velhacada". Em I vens e 
Capello, "Viagens de Ben�uela à 
terra de Jàca" V<'l. t.o pag. t1 � 69. 
vem a estampa de uma especie de 
cesta comprida, uzadR n' Africa pe­
los naturaes para suas viagens, co­
mo �nossa maca, chamada Mu-�tn­
ba. Mas nAo é nesse sentido inno­
cente que se deve tomar o vocabulo 
do uzo cearense. 

(49) Padre A. Vieira, "Rei. da Mis" 
cit. Cap. 13, e Alfonse de Reau­
champ; "Histoire du Brézil, cit. 
Tom. t .o, pag. "· (50) Fagundes Varell1, "Anchieta 
ou o Evangelho da Selva,., Cap. X, 
paa. �. 
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tas tobajáraR as recommenda­
ões que seu zelo religioso lhes 
itava ; aos malvados tocari­

jús, porem, mandaram, em 
aespedida, um presente de 
miudêza� por dous i�dioR _de 
sua comitiva, e seguiram via-

• • gem com mais oito, tupynanl-
bás, tobajaras e o petiguar, 
que os havião acompanhado 
desde o Ceará, todos dez seos 
fervorosos cathecumenos . 

O presente foi o toq11e de 
1·ebate entre esses selvagens, 
ou antes. a fais� a chegada á 
polvora . 

Convenceram-se pelo que 
r�ceberam que os {>adt·e� se re­
tiravam com muitas couzas, 
e decidiram-se por isto desde 
logo a matal-os para roubai­
os, comecando de ma ta r alli • 
mesmo a um das indioE porta 
dores, e deixando vivo o outt·o 
em qu anto lhes set·visse de 
guia até á pouzada. dos padres, 

• que 1gnoravarn . 
Estes ha dou s dias anda­

vam de viage1n , viagens pe·­
quenas, pot•que a idade avan­
çada do Padt•e Ptnto e os pes­
simos caminhos não pernlit­
tião-lhes maiores ; de •nodo 
-·- -·---

Talvez srj:.l agradavel ao leitor cn­
nhe�er tamhern a seg•11Hle parte de 
um projecte> da deputação do Ceiirà, 
apresentado à Camara Temporar'a e 
dal.ado <1e 12 de Nov!lmbr·l de 1827: 

" Convindo dar educação l i tlE:H'a­
r·ia à mocidade das duas p1·ovincias 
Piauhy e Ce:arà, as mais destituídas 
de elenH!nr.os de ins•t·ucção, e sen­
do impr·atieavel cr�ar presentemen­
te, pelo estado actual de financ=•s, 
em cada tJ;r�a um seminar\o ; lem­
brlo e propr.n�m a creacão de um pe­
queno Lyceu, com ns c�dPi r as de 
preparatorios de tlUC f�z ltH•nção a 
lei novi�;;ima dos cu1�s.,� ju1·idico�, 
no lugar dH Vil la-Viçc>�a, que fica 
em cima da serra da Ibiapaba, fertil, 
ameno e fresco, proximo a um por­
to de mar, limite das duas provín­
cias, às fJUaAs pode ser de commum 
utilidade. Para o estabelecimento 
do r·efP.rido Lycêo e xis te ali i a Casa 
Collegial dos extinctos Jesnif as, de­
pendente de alguns reparos ; e para 
patrimonio e subsistência seria b�s­
tan te adjudicar-lhe a administraçAo 
e rendimentos de 5 fasenda� d·� ga­
do illA�almente possuídas sem BA­
neplacito Imperial.• 
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ue estavam ainda á pouc.a 
istancia da aldêa, hoJe CI­

dade da Vi cosa. • 

A. CRuz R SouzA 

Já lá iam dons anuos que 
elle não a via ! 

Que angustia ! saber que 
ella .estava alli, tão perto, do 
outro lado da rua, e nem ao 
menos poder espiai-a, temeu­
do ser visto L ... 

E vinham-lhe, ent�o, des­
esperamen tos horri veis , blas­
pllemias, berros de desgraca­
ao contra Deus, irritacões .de • 

Sempre fõra muito rubro . atheu ; e, depois d'isso , un1 
Uma vez, entrou da rua fa- certo temor raligioso, um rc­

tigado e metteu-se n'um ba- morso affiictivo, uma idéa 
nho ft·io . muito vi v a da providencia. 

Tingiu-se-lhe a pelle de rô- que fazia o seu coração tortu­
xo, engrossaram-se-lhe os te- rado palpitar, dizer intima­
ciclos. mente, baixinho : en creio 

O rosto tnaculado engurgi- em ti, ó Deus !. ... 
tou -se, tomou um aspecto en- E quedava-se demorada­
calombado e feio, como se ti- ·mente, n 'uma immobilidade 
vesse passado um� noite de de magnetisado, enterrado 
calma, e1n um rio, n'uma ato r- n'uma cadeira de b�aços, ve­
lhentação de mosquitos. lha, de assento do lôna, perdi-

As orelhas encorparam-se do em u m  scismar profundo, 
prodigiosamente, e o nariz, o rosto tombado sobre a mão, 
Yiolacio, ent.umesceu de ma- n'um arrepanhamento de fei ­
ueit·a saliente, brutal, dilatan- �ões qne llie torcia a bocca, 
do as narin.As. tornando-o medonho, com o 

As conchas das palpebras olhar fisgado no chão, sem 
espessaram se, reviráram-se, movimento, como o de um su­
n 'ntn:.t tumidez enorme, con- jeito m agturbado. 
servando os olhos uma humi- Permanecia assim horas in-
d<:tde mucosa, pelladas as so- teiras . . . . .  . 
bra.ncelhas. E a proporção ue a moles-

.t\. boc�a tumcfacta co!ltor- tia avançava i mp acavel e fe­
cera-se n uma tromba, d onde roz, elle sentia avolumat·-se, 
manava uma saliva ichorosa, avolumar-se muito, dentro do 
tót·pe., p�tt·ida. A pelle gre- peito, aquelle amor indomavel 
táa·a-se d1ssorando pus. e fogoso, que o i ncendiava 

Tot·nàra-�e medonl1o ; sen- todo.  
ti� vergonht� de �i 11roprio, U m  s�bbado, quando elle 
na�, 

appa_recia a n1nguem .  submergut-se por umas scis-
:o;o.fu�bvamente, de

, 
u� mo- mas funet•arias e negras, se­

<lD t.un1do , chegava as JUnel- meadas de branquidão de se­
las dos fundos, para ver o pulchros e cantos esmorecedo­
mar. res, tétricog, de aves agourei-

Andava enclauzurado na.  ras- ruídos e�palhafatosos de 
sua vida de tumulo. carros que se approximavam, 

E, entretanto, amava apai- estremecendo os prédios, er­
xonadamente a visinha que gueram-lhe na imaginação 
lbe ficava em frente uma ra- uma lembrança terrivel d'ella. 

ariga, morena, esbelta, de da suave creatura que o fazia 
oa carnadura, e que costu- viver �inda, e por quem elle 

mava conversar com elle ou- era perdido, perdido .• .. E, ar­
tr'ora, nos tempos felizes. rastado por um presentimento, 
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extraordinario, atirou-se au­
dazmente á janella, ante os 
olhares espantados de todos 
e ,  ahi , a nrvalhado, tremulo : 
sar, n um carro ornamenta­
do de rendas, ao lado de um 
sujeito encasacado, descober­
t�, de claque e luvas, mag­
ntfica. com uma grinalda de 
flôres de laranja a 4:\pertar­
lhe a cabacinha de virgem e 
um vestido de gorgurão bran­
co a contornar-lhe esthetica­
mente as fórmas, enchendo o 
carro d'uma fartura transbo1·­
dante de prégas. 

Então retiro u - s e  mudo, 
cambaleante, sinistro, anima­
lisado, cahi ndo sobre a cama 
de bruços, n'uma dor omni­
potente e sobrehumana, vara­
do, n'um trespassumento de 
magoas supremas e infinitas r 

VIRGILIO V ARZEA. 
. ...-c Ut"'' • e� 

,\ HULHEU N.\ F,\HILI� 
(Conclusão) 

A QUINZENA 

Elle pode resvalar uma vez tarde inocula o veneno de sua 
mas é sustido á borda do abys: alma n'aquelles com quem 
mo por uma angelica e c a ri- convi v e.  
nhosa mão . Retrocede, e vae A bôa esposa auxilia em to ­
buscar n� asylo que abando- dás as occasiões com pruden­
nou um Instante o esqueci- tes conselhos o companheit·o 
mento de sua loucura. de sua vida, e nunca o inhibe 

• *• de tornar-se util á sociedade e 
A mulher digna de sua no- a seus semelh antes por um 

bre missão transfo rma o lar exagerado egoísmo e um ex­
em urn paraíso e conseg·ue cessivo affecto tnal en tendido. 
com um sorl'Íso desviar delle E' ella a primeira a dizer-lhe 
todas atz affiicões, desterrar to- o que deve fazer, e tornar fa­
das as triste�as. c1l o que lhe parecia difficil , a 

Com uma assisada econo- comparti lhar as decepçõe3 e 
mia mantem o equilibrio dos prazeres que lhe sobrevenham 
neg·ocios domesticas, e collo- nas alterna ti vag da vida, sen­
ca as despezas ao nível dos do sempre a amiga desvelada e 
meios de que o marido pode carinhosa prompta a derramar 
dispô r .  gotta a gotta o a mo r que se 

])esdenha os ornatos frivo- alberga no seu coração so­
los, e faz das boas maneiras e bre a existencia d'aquelle a 
das graças que dá a educação quem ligou a sua. 
a par da amabilidade, o seu Não será mil vezes mais 
principal adorno. glorioso desempenhai-o e fa-

Encarrega-se de instruir o ze1· da creança um homem util 
espírito dos filhos, e para isso á patria e á família do q n e 
deve possuir uma boa somma sentar-se nos bancos de aca­
de conhecitnentos uteis e uma demias em busca de um nerga­
instrucção aprimorada. rninho, ou acompanhar Ôs vae-

Uma lingua que balbucia, Nos agt'adaveis serões fami- vens da pol itica, duende fatal 
uma face que córa, um olhar liares entretem ''Om os dotes que deve atnedrontar até os 
que se perturba são para ella de sua i·"'telligencia o prazer animaes varonis? 
indicios de uma m á  acção que e a. união, evitando assim que Não set·á mais proveitoso 
é preciso conhecer e cuja re- o marido e os filhos vão pro- para a mulher entreter-se ho­
petição deve ser ev�tada p ara �urar frequete1nente em outra ras e horas a cuidar das lides 
que não traga sertas conse- parte as distrações que podem domesticas e a velar pelo bem 
quencias. ter ao lado della, e em um de- estar da família do que entre-

Então, com a doçura que só licioso conchego solidifica o gar-se ao desempenho de car­
ella pessue, com �ssa previ- edificio de �ua felicidade, e es- gos publicas, nos quaes gasta 
denc1a quasi divina, segue os treita cada vez mais os laços a saude e a.nniquila o espirita� 
passos vacillantes do filho e formados pelo sangue e pelo Longe vae felizmente a era 
cercando-o de uma prudente amor. . obscura em que ella agrilhoa-
vigilancia consegue desvial-o Não quet·o dizer com isto da ao mais cruel preconceito e 
do m al .  que ella se abstenha de fre- �ob o jugo de uma lei barbara 

o menino molda-se á sua quentar a sociedade e que se era utna escrava, um simples 
vontade, á sua influencia, e encerre em casa, o que seria objecto de luxo para o homem. 
guiado pelo amor solicito e monotono e fastídioso. Hoje existe por si mesma, 
desvelado que ella lhe dedica Deve pelo contrario cultivar conhece seus deveres, pode 
cresce n as melhores disposi- boas relações, tendo, porem, o dispôr de luzes sufficientes pa­
ções, e tornando-se homem, si maximo cuidado em esco- ra não se perder na noute da 
encontra na esposa a mesm lhel-as, por<lue assim como ignorancia, e fazendo do lar. o 
ternura prosegue na senda do uma amiga smcera é um the- seu mundo, concentrando na  
bem, da qual só 0 oder�õ af- souro de raro valor, tambem familia aseuas mais caras as i­

{astar 0 turbilhlo e pa1xões uma amiga fingida é uma ser- raçõe1 v iverá feliz e fará a e-

desencadeadas e furiosas. pente que mais cedo ou mais licidade dos outros. 



Educae, pois, a mulher, 
ajuntae aos dotes naturaes que 
a embellesam os encantos de 
um espirito cultivado, avigo­
rae-lhe os bons sentimentos, 
tornae em fim digna de educar 
os filhos e preparai-os para a 
vida completa, e ella será um 
diamante de inexcedi vel vu­
lor, a lampada maravilhosa a 
espagir luz en1 torno do lat·, 
a fonte de onde dimanarão a 
pro�p�ridade e a ventura de 
famtha. 

F'. CLOTILDE B. LlMA. 

IJlti& OBSEIIV A��lft 
E' bem notavel e accentua­

do o facto de, por toda parte, 
levantar-se uma intermina re­
clamação contra isto q ne to­
dos conhecem sob o no1ne 
millenario de rhetórica. O 
jornalista, o poeta. o orador, 
o philosopho, o estadista. o 
financeiro, mesmo o rhetori­
co, todos, até o esculptot·, se 
adunã\) n'uma gt·ita infrene, 
enorme contra ella. 

Terá razão de se•· esta terrí­
vel animadversão ? . • •  

Estar� findo, definitiva­
mente o, impet·io da forma, 
para ser inaugurado o do es­
pírito puro e simples, da idéa 
nua e positiva? 

Teria vencioo Baudelai­
re 1 

Custa nos muito crer ... 1� 
bast� um rap.ido ol�ar sobre o 
movimento litterar1o contem­
poraneo para guardarmos a 
certeza, fi t•tnarmos a nossa 
convicção de que, nunca a 
rhetoric:t teve domínio tnais 
dilatado e mais formida vel, 
uma soberania mais absoluta .. 
Tem invadido tudo, a analyse 
do sabio, a ode do poeta, as 
�relecções do ju�is�a e as in­
formações dos m1n1stros. 

Donde provem, pois, esse 
grande odto, si ella é tão que­
rida, tão amada e tão festeja­
da 1 

• 

A QUINZENA 

J)iz se por ahi, n'um fremi­
to de mil emoções boas, que 
o nosso tempo é o da luz, do 
progresso, da electricidade, 
do v a por, da usina, e d::i ne­
vrose. 

Parece-nos mais opportuno, 
mais acertado, dizer que elle 
é o seculo da rhetorica, por 
isto mesmo que é dt� tudo a­
quillo. 

A rhetorica é a lei da for­
tna, porque a forn1a ó o vehi­
culo mais "ria vel da idéa. 
N'um tempo de labor inces­
sante, da vertigem do njovi­
mento, só podet•á attrair a at­
tenção ptíblica, preoccupa­
da com tantas cousas dt versas, 
aqul�na idén. que trouxer uma 
roupagem tão scintillante que 
os se11s tons se destaquem no 
n1c1o do tumulto. 

l)esta verdade estão con­
vencidos aquelles mesmos que 
bradão contra a impeccabili­
dade da forma. 

N:l.o se deve concluir d'aq ui 
que o cscriptor occupe-se ex­
clusivamente do cinzelamento 
da phrase, do arredondamen­
to do pet·iodo, do esculptnra­
rnento dos livros. Isto Já não 
seria rhetorica, seria... cousa 
li eh uma. 

.\lem disto, é pensar nosso : 
não se poderá nunca ourivesar 
uma phrase elegante, sem 
uma jdéa pelo menos gentil. 
U n1 livro bem pensado é ne­
cessariaJnente um livro bem 
esc ri pto, e sua rhetorica será 
tanto mais digna, quanto mais 
ele v ada for a idéa que ella re­
pr�senta. 

Só a uellesa é tmmutavel. E 
ha. nada tnais bello do que uma 
bella ideia enroupada n'uma 
phrase bella ? 

Mas a forma passou ... dizem. 
Não passa,·á nunca ! affir­

rnamos. Ainda. hoje sentimos 
a perfetção technica da Enei­
da e da Divina Co1nedia, e so­
bre ella já r Jlarão seculos. 

Deem a um livro o aprumo, 

a elasticidade, a elegancia de 
estatua ; eorrecto, fino, supe­
rior. e elle passará atravez 
dt.s idades, aos applausos dos 
que tem Lom gosto, e senso 
esthetico. 

E' verdade que ha duas rhe­
toricas : uma sabia, sensata, 
convencida, agil, fre�ca, que 
é o utencilio dos grandes ope­
ra rios da intelligencia ;. outra 
presumida, vulgar, casqnilhaf 
balôfa e pulha, que é a ma­
nia esty listica dos medíocres, 
dos Acacios, dos \Vagner no 
Fausto ; uma rhetorica idio­
ta. "'I • , �1 e contra esta que se re-
brame/ aqui cstarnos para aju­
dar aos que pelejão para es­
trangularem-a. l?açamus um 
auto de fé �ontra ella, que é 
uma malfeitora ; que se insi­
nua como uma nodoa -oleosa, 
no bo·m gosto, no senso com­
mum; que vive pelos jornaes 
pregando moral, pelos annun­
cios apregoando dt·ogas, pelos 
tribunaes objurgando �em 
nome dos sac1·osan tos princi­
pios)) : por toda parte, ento­
nada, formalística, condeco­
rada, microfica, catholica,im­
pa v o nada : arrastando o seu 
longo e bafioso manto de ve­
lha atriz impotente. 

Contra esta rhetorica, mui­
to bem ; guert•a de extermi-• n10. 

Contra aquella, porem, que 
vestio os cantos de Homero, 
os versos de Yirgilio, os ter­
cêtos de Dante, os fulmineos 
annae" de Tacito; que atra· 
vessou os seculos, portadôra 
de todas as joias do espírito 
humano, e que ainda hoje 
floresce,eternamente primave­
ravel e radiosa, nas brilhan­
tes paginas que esta geração 
vae lancando febrilmente aos • 
quatro ventos ; contra esta 
rhetorica, não! Toda aggres­
são será um mal, será um cri­
me contra o bom senso esthe-
tico. L. CABRAL. 
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O padre �'rancisco Pinto 
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A pl·imeil·a c a techése de índios 

.... o C'!eará. 
POR 

PAULINO NoouEIRA 

(Continuação do n. · antececlente) 

Raiava o sempre m•�mora­
vel dia 11 de Janeiro de 1608, 

em que se executou n'aqu�l­
las selvas uma das tragedt�s 
mais extraordiuarias e sacrl­
legas da humanidade. O Pa­
dre Pinto, ao pé do a�tar por­
tati) esta v a-se revestindo pa­
ra c�lebrar a misaa, e ? Paare 
Figueira, um pouco distante, 

resava seu breviario : é quan­
do as�omam as hordas barba­
ras doa tocarij ús, fazendo-se 
preceder de horrorosa pocéma 
(51), urros ter ri veis, signaes 
certos do rompimento de guer­
t•a ent.re elles. 

Então o sol alumiou n'a­
qnellas brenhas a lucta mais 
heroica e desigual, que só o 
C.éo consentia ; porque, corno 
d1z S Agostinho, Deos é tão 
grande nos arca nos da sua 
Providenci� que não permitte 
o mal si não porque delle sa­
be de ri v a r o bem. E a -vp,r­
dade só quer martyres para 

, servos, porque su con1 ü san-
gue cl'alma é que ella pode 
conquistar-se (52). O n1esrno 
Senhor fez seus tnartvres, dis-

,, 

se-o S. Paulo em sua Epísto-
la aos fiéis da Galacia. 

Cinco dos indios da cotniti-
• 

v a, n1enos animosos, rorrt�rant , . . . 
para o Padre l• 1gne1ra c Jn-
ternaram-se com elle pelo 
matto a dentro, afim de �alva­
rem esta. vida preciosa, q ne 4 • 

esta v a re.servada para ter n1a1s 
tarde, 28 annos depois, o mes­
mo martyrio que ia. soffrcr 
seu dilecto companheiro . Os 
trez, qne ficaram. foram ver­
dadeiros heróes, fazendo dos 
seus corpos perfeitas forta­
lezas em defeza de seu es-

(51) Litteralmente que•· di·t.er ba� 

ter de mão; de "pó, mã� e "cem.,� 

tt·emecido Pai Pina contra 
tantos barbaros desalmados ' 

Dem pudéras, oh Sol, da vista destes 
Teus raio� apartar á quelle dia, 
Como da scva meza de Thyestes, 
Quando os filhos por mào cie Atéu co­

r mia ! (53) 

O fiel petiguar, de nome 
Pedro, cahiu primeiro que to­
dos victima de muitas e mor­
taes feridas ; o tupynambá, 
chamado Antonio, mo rreo a­
poz sett) penetrantes golpes ; 
por ultimo o tobajára rlja-

• • 

çum�rlm, ou em portuguez, 
Agua pouco quente, vendo tu­
do perdido, investi o ai nela 
mais desesperadamente contra 
os ferozes aggressores, gri­
tando:--<•Nfio quero viver mor­
rendo o meu padre t � e foi lo­
go atravessado no peito por 
uma f:etta, que o prostou por 
terra sem vida. 

Não restava mais agora no 
camoo da batalha sinão o -
tnanso cordeiro já um tanto 
ferido, pa1·a ser immolado á 
furia canibal desses brutos 
matadores ; o que que-r dizer 
que quasi nada mais faltava­
lhes. Derarn-lhe então na ca 
beça trez grandes golpes com 
um páu de ((jucá)> (54), despe-

---- ·-- . 

(53! Camões, Luziadas, Cant. 6, 
Est. 133,Episodio da morte rte Ignez 
de Cast.ro. 

lamar grilar b�ter. L1vremente . 
�ozeri;, com que jà passou p�t·a o 
Diccionario de Moraes. �··a. o s•gnal 
de guorr� ou resta dos andaos. 

(S2) Didon "Sciencia sem Deos" 
Traducção

' 
du D. Antonio �homaz 

da Silva Leitão e Castro, Basro d_e 
LycopolPs e Pa·etado de Moçamb•-
que, Cap 1.0 pr. 

t54) Quer dizer-mat.ar ; porque 
com esle du•·issimo pàu Pra que de 
preferencia mat�vam as suas victi­
mas. Esle pàu o padre Figueira le­
vou-o, como reliquia, para o Cotle­
gio da Bahia, onrle perdeu-se, em 
1624, com outra� reliquiAs, quando 
oS\ Hollandezes invadiram a cidade. 

(55) Sem melhor fundamento,Var­
nhagen, na sua Hist. cit. , Tom. i .o, 
pag. 315, descreve assim a m0rte 
do padre Pinto:-<,Seguiram para o 



ao 

daçando-lhe o queixo desde a 
orelha até a barba, e assiln 
tiraram-lhe a vida, sendo p r e­
ciso, di1. o Padre José de Mo­
raes, Ulo lar a porta para por 
ella poder sa ir tão grande al-
ma, e aquelle mais que agi­

antado espirito ir gozar no 
éo, com rt aureola de tão glo­

riosa morte, o merecido pre-
mio dos seus apostolicos tra­
balhos. (55) Desta forma, no 
mesmo Jogar, onde o innoccn­
te cordei t'O ia offerecer a Deus 
o saerificio do corpo e sangue 
do Unigenito Fillio, ahi mes� 
mo offereceu seu proprio cor­
po e sangue (56) <(Suscipiat 

norte à pequenas jot·nadas, e pP.Ia 
Paschoa se avistaram com os Aldea­
dos (Tabajàras) da Ibiapaba, alguns 
dos quaes com varios francezes se 
lhes uniram. Acaso estes menos a­
fortunadamente, pois, ao que colli­
simos, trataram de desacreditar o 
ar d(' santidade que dava o padre 
Pinto, a qnem os índios, segundo o 
testemunho de um escriptor verídi­
co, um� vez deixaram c�hir d� rede 
n'um pantana, � faltaram a lhe acu­
dir, quAndo fet·ido no ataque de uma 
tlecha no pescoço, e dependurado 
por um pé, consentit·am que os con­
trarias o acabassem de matar com 
um dardo ou pua de t�quara.• 

Foram transcript.os aqui no rea­
rense n.  45 jp. 28 de ahril de 1880 
uns art igos da Provincia do Pa1•á sob 
a epigraphe-Apontamentos Histo­
ricos-Expedição de dons padres 
Jesuítas ao Ceaa·à -,  os quaes diio 
tambem a mot·te do pad 1·t� Pinto rle 
modo differente, seguindo. como 
Varnhagen, a Claudio d� Abbevllle 
cit. ,  Cap. 12 

Prefe• i a versão dos padres José 
de Moraes e An •onio Vieira, que es­
teve na lbi�peba, por ma�s confor­
me com a vea·tiade historica, que faz 
plena justiça aos tobajáras, leaes 
cathecu menos dos Jesuitas e irn­
placaveis vingadores da morte d" 
seu idolatrado Pai-Pin�. 

Na mesma inexactid�o r.ahe Pnm­
pêo, En�. Est. cit., Tom. 2· ,pag.258, 
dando os tobajáras por <•ssassinos 
do padre, quando foram elles quem 
vingaram-lh� a morte I 

(56) Padre A. Vi�ira,Rel. das Mis. 
cit., Cap. 1 . ·  Assim mesmo diz 
Beanchamp, Hist. ci t . ,  Tom. 1 ·  pag. 
40 : «Os ta�Juyos da lbh•paba jàmnis 
mat.aram prisioneiro algum de guer­
ra, e todo inimigo que chegasse a 
.pOr-se sob sou aba·igo em urna daCJ 
suas cho�panas, estava saho. Ain­
da nlo houve tapuya da Ibiapaba 
que violasse este sanctuario de be-
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te Christus, qui vocavit te)) . ' roveito e que tetn servido de 
Quanta abnegação e sacri- ase aos trabalhos poste a·io·­

ficio h a na vida do missiona- · res (57) . 
rio f Quan · lo um hon1em , á Os j ui tas foram inquestio­
vista do u tn po vo inteiro,  sob navel mente . incomparaveis no 
os olhos dos seu s  parentes e zelo apostohco, com que se 
am1gos. se expõe á 1norte oor em pregaram na c a techésc dos 
sua patria, troca algnns c:fias índios. Trabalhos inco"mpt·e­
de vida por seculos de gloria ; hensiveis, cuidados aturaâis­
il l ostra sua fa tnilia, e eleva- sim os e grande paciencia fo­
a ás riquezas e honras . Mas ram necessarias para fazer o 
o misstonario, cuj� vida se sei vagem passar da vida er­
conso•no no fundo dos bosques, rante e agreste para o estado 
que morre de uma mor:·e cruel, de civilisação. Esse prodigio 
sem espectadores, sem applau- só podiam operar estes reli­
sos, sem va11tagens para os giosos, que haviam adquérido 
seus, obscuro, desprezado, certo heroismo christ.ão, c a 
tractado de louco, de absur- difficil arte de fallar aos cora ­
do, de fanatico, de tudo isto, cães e animos ferozes em tal • 
para dar uma felicidade eter- gráu, que j ámais foram Igua-
na a um desconhecido selva- lados. A santidade dos mo­
gem, exclama com rasão Cha- ti vos, tirados da propria in­
theaubriand, com que devera stituição, as v irtudes manifes­
designar-se esta morte, este tadas pelo .. Jesnitas, e o espi­
sacrificio ? rito de perseverança enraiza-

Tambem i mportantís sima é do na sociedade jesuitica de­
a sua missão pelo lado civi- ram á essa assoc1acão forca e 
l �sado� e scientifico. Os mis- vigor tal, que ella supreptijou 
Sh)narios cahem em bandos e eclypsou a quanto neste oh 
numerosos to; Obre as regiões jecto fizeram as demais cou­
novamente def!cobertas, ci vi- gregações religiosas no Bra ­
lisanclo os povos selvagens, zil (58). 
estudando,descrevendo o paiz. 
O desenvolvimento do zelo a­
postolico é um dos traços do­
minantes do seculo XVII, m as 
devemos tambem reconhecer 
tudo quanto a geographia e 
as scicncias historicas devem 
a esses homens dedicados . . , 
Instrtudos e modestos.  O 
viajante não faz mais do que 
passar, o �issionario perma­
nece no patz, e tem evidente­
mente muito mais facilidade 
para adq uerir um conheci­
mento intimo da histori·' e da 
c�i vilisação dos povos que es .. 
tuda. E' pois mui natural 

ue . lhe devamos narrações 
e v I agem, descri cões, his­

torias ainda consu tad as com 

neflca hospitalidnde, por mais que 
fosse sua colara, por mo is justo que 
fosse seu resentimento» 1 

• 

57) Julio Vet·ne, Historia (las 
G1·andes Viagens e dos Grandes Via­
gantes , pag. 211 .  

(58) Visconde de S. Leopoldo, An· 

nae� da Provincia de S. Pedro d•• 
Rio Gt•ande do Sul .  

O leitor, que ncaba de aorP.ciar 
os relevantissimos servi�os da Co'•'­
pan bh de Jesus no CearA, não dcs­
denhii rà de ler os seguintPs impor­
tantes documentos ineditof', dos 
quaes consta a ''Extincç!o dos lc­
suitas" na Capitania do Cearà, ce­
lebrada com Te-Deum : 

-''0 padre Francisco XaviPr Mar· 
reiros da Silva, Presbitoro do Habi­
to de S. Pedro, Parocho na Isrej" 
Matriz dA N .  S. d' Assumpçrto da vil­
la da Fortaleza e Vigario Ger�l em 
toda esta comarca do Cearà-Urande 
pelos Illms. e R vdms. Srs. Gover­
nadores deste Bispado de Pernam­
buco : Certifico que recebi os exem­
plt'res, Carta ReKia e a Bulia da ex­
tincç!\o dos denominad<'s-Jesuitas, 
no dia 5 às 7 horas da noute do prA· 
sentA mez e anno, e no dia 6 do di­
to mez e anno publiquei esta a can­
tou-se u m  Te- Dewm LaudamiU nn 
dia 15 do mesmo mez, e no dia t9 
do dito mez e anno remetti os ex-



• 

O papel da poesia 
L'i�spirat.ion, le je 

n e
,
.sats q uo1, ce qui va 

a l adée et q u i  r1·appe 
l'àme, son t  des mots 
écripts e n  caracteres 
noirs �ur des nuages 
bleus . 

PROUDHON.  

(Con.tinuaçãt•) 

. 
Aquelles que considet�:l m a poe­

Sia .c? m o  u m a  falsa �ppl icação ria 
actlvJrlade mP.n tal e m  p rej uiso dos 
esforços ,�eaes e verdadP-iramente 
fecundos do espirito, poderão. fal­
soando o espirita d'estAs considera­
ções, fn rmtJlat· uma objecção pode­
rosa. 

De f;.4cto ha ahi u m  certo que de 
extra-ulilitariu que não poderà agra-

e m p lares, Carta Regia e Bulla ao 
R vd. padre Antonio dP. Agui;�r Pe­
reit·a, vigario da freguesia d� S.  Jo­
sé de Ribamar do Aquiraz ; ficando 
todos os exemplares, ordem, carta 
regia e bulia registrados nos livros 
dos registros, que servem nesta fre­
guesja de fls. 35o à 49o. Passo o 
referido n a  verd�de, e juro debaixo 
do cargo de meu officio. Villa da 
Fortaleza de N .  S. d' Assu mpc�o aos 
-19 de Fevereiro de 177 4. O padre 
Francis0o Xavier Mar,·eiros d;t Silva, 
Cura n a  Villa da Fortaleza e Viga­
rio Geral da comarca do Cearà­
Grande." 

-"Carta Circular para os Rvds. 
Parochos deste Bispado de Pernam­
buco, principiando da Villa rta For­
taleza du Cearà até à ultima q u e  �e 
comprehender n a  comarca e distri­
cto da Capitania do Cearà, como 
nella se declara. . 

A QUINZENA 

d�1· àquelles a quem o habito das discussões positivas e a exageraçllo pA)O srstema materialista tem feitO sectartos da dogmalica do egoismo. sa.be-.se que é justamente i� to q ue pr1nc• palmen te carncterisa o pen�a­
�en t.o modet·no: nota-se na genera­h.dade dos escriptores u m a  tenden­caa. mui pr·on unciada para o anni­
qur l l amento de todas as manifP.sta­ções do espírito; que não tiverem 
por· fi m  a satisfação das necessid.'L­
dL·s p h ysieas Oll  PXdllS Í \'UIIH' I l l �  j p  · 
tellact.uaes, isto é, q ue não tiverem 
P�r fim o conhecimento ou a eeono­
maa. 

- - - - -
Indo, que vllo insertas no corpo do 
·meu Edital, q ue tambem vae com 
esta, o qnal se publicara n a  forma 
nelle expressada, e conservarà af­
fix.ado . . no lug�r publico da Igreja 
ate o ata da ltção da� sobreditas 
C�rta Regia, Bulla Pontificia e lei , 

6 1  

Qne tem o s  nós co m a n,:,gnitude 
do oceano, com a belleza dos cam ­
pos, a suavidade das fo ntes, :1 deli ­
cadeza das flores, em uma palavra� 
que temos nós com a harmonia e 
os esplendores da natureza ? 

A vidc1 é u m  conj uncto •de neces­
sidades : todos us nossos esforços 
devem u n icamente consi�tir em tra­
balhar· para sat isfazei-os; c os meios 
de trabalho reduzem-se a dous : a 
se i e n c i a e a i n d 11 s t r i a . Q 1J c r e r a l ­
gr 1 m!1 cousa m a i !-i  a l é n 1  d i�tu, é d e i ­
xar o terreno solido da t·eaJ i dadc e 
perde•·-se no m u ndo da phantasma­
goria. 

A poesia,. port�nto, e do mesmo 
"!_Odo tod�s as bellas artes, são, se­
nao u ma dtva�ação fóra da natureza, 
pAio menos u m  producto mental 
sem npplicação util no mechan is mo 
da sociedade. São para a i n d ustria 
ou antes para a artA no �entirlo re­
stricto da pa_lavra (arte util,  manu­
factureira) o que é a theologia para 
a sciencia, uma appl icação des o e ­
c�ssària da energia, nm esforço no 
vacuo. 

Por mais que pareça exagerada 
esta conclusão, é certo q ue està no 
espirito do.;: princípios professados 
por muitos auctores. Spencer, che­
ga a ponto de confessar que tudo o 
que é esthetico, tem por caracter 
ser inut i l .  E Letonrneau,citando es­
ta passa�e m, embora declcue que 
nu nca sentença mais rigorosa foi 
proferida cont1·a as bellas artes não 
deixa de reconhecer que esta , opi­
nião é j usta por uma lanza parte. 

Tan t. o  u m  como o outro estarà 
prompto na ptimeira occasiAo quP. 
se lhe ofTereca,par� fazer a apotheo­
se da poesia e da l it.teratura. Toda­
via as declarações d'esta ordem são 
im portanti�simas porque são nada 
n.ai�, nada menos, que sa confissão 
esPontaoea das consequencia� pa­
radoxaes a que dão lngar os prin­
cipias philosophicos que falsamen­
te applicara.m ao mechanismo da vi­
da. 

"'0 Exm. e R v d m .  S•·. D .  Frei 
Francisco d'Assum pcão e Br.ito, por 
Divina Providencia Bispo deste Bis­
pado de Pernambuc�, nas Instru�­
çõPs q ue m e  incumbtu do que dev1a 
praticar a respeito d:.ts solemnes 
graças q u e  devemos dar ao Alt!ss�­
mo pelo beneficio d e  haver suprtmt­
do o nosso Santo Padre Clemente 
XIV ora reinante na universal Igre­
ja d� Deus a Companhia chamada 
de JP,sus, confiando do men zel? e 
fidelidade a execução deste tão Im­
portante negocio, me o r�ena faça 
expedir para todo este Btspado as 
ordens necessarias para quA em ca­
d a  uma das guas igrejas m atrizes 

sejam lidos sem perda de tempo 

em occasião de maior concurso de 

povo a Ca rta Re"ia. que s�a Mages­

tade Fidelissima foi set·vado esca·e­
ver- lhe, e jun tamente � Bulia da 

utincçl'lo total da sobredtta Compa­

nhia, a rasA o pela qual C?m esta 

remetto a vmcê. as so� red tt�s Car­
la Regia, Uolla Pontiftcta e let e as 

letLras do mesmo nosso Exm. Pre-

est ando porem de forma que se nTto 
di lacére, afim de set· remettida com 
esta e com os sobreditos exempla­
res para as mais p� rochias a que 
pertencer, e rle que assim �e exe-
0Utou m e  remetterà Ymcê . certi­
dão, c n a  mesma forma do dia, mez 
e anno em que recebeu esta com os 
exemplares e edital inclusos do 
db, mez e anno em que se remetteu 
para a parochia mais visinha, q•1e 
serà a da villa do Aquiraz, seguin­
do por diante as mais que se com­
prehP.nderem na comaroa e distri­
cto da Capitania do sobredi t\) Cea­
rà Grande. E, como nestas indis­
pensaveis demonstrações deva V. 
Mcê. conformar-se cnm o que se 
praticou nesta CathedraJ., depois da 
l ição dos sobreJitos P-xem1Jlares, fa­
rà canta r o Te-De um co.m él maior 
solem nidade que permit.tir o I ugar 
dessa parochi3., e com toque de si­
no, que lambem haverà de nou te, 
acompanhando as l u m i narias quP­
devem �er por t.res dias succP.ssi­
vos; e por ulti m o  o Rvd. Pat·ocl lo ,  a 
q ue m  a presente é dia·igida, me re­
metterà com os exemplares, q u e  
com ella vão. Da fidelidad� e zelo 
de V Mcê. confio se execute todo o 
sobredito, sem perda .. de tempo. Ac­
ceite V. Mcê. os ardentes dAsejos 
que tenho de que lhe nssista a gra­
<; a  do Senhor para m e  ajudaa· com 
zelo e fervor neste m inisterio. - O­
linda, 16 de Dezembro de 1773. Do 
GovP-rnador e Vi�ario Geral do Bis­
pádo -Dr.  Manoel Garcia Velho do 
A maral . ))  

Era tamanha a caça q u e  por toda 
parte dava-se nos membros dest� 
Companhia que fAZ dizer a GrethP. 
no seu Fausto : 

O que é verdade é q'1e n'nma con­
cepçAo rigorosamente utilitaria da 
sociedade, a poesia, como tortas as 
bellas artes, não pode ter u m a  ex­
plicação verdadeiramente racional 
das funcções que · exarce. Desde 
que a utilid!fde é elevada à cathe­
�ori;t de principio ultimo, fica per­
feitamente A definitivamente esta­
belecida a dogmatica dQ e�oismo. O 
egoismo torna-se então o p rincipio 
director e regulador da evolução so­
cial e deste morlo é absolutamentQ 
contestada a influencia das idé'ls. 
Como porle, pois, ser salva a poe­
sia ? Elia nrto augmeHta o grao do 
conhecimento e nem concot·re pat'll 
n submissão dAS forças da natureza . 
Para que serve pois ? Para ornanaen­
taçllo do espirito· ? A utili dade re­
pelle esq� ornamentac;ào luminosa; 
pot�em infecu nda. Para discipli na ? 
A vet·dadAira disciplina intellectual 
é a sclencia. Si sào, pois, unica-

Aquelle flgurAo impertigado, 
ventas no ar, olhos alerta, orelhas 

(tltas, 
quem serà ? que farejR asafamado ? 
an da à caça; de que ? t)e Jesuitas. 

TraduççAo cit., pag. 373. 



mente cst:1$ ; • s  considP. r:l<;i'ir :.;  q tJe 
se pode f;p- • .  ,. e l l l  f,l ,  . •  , ,. d;t P' " ' � ' n ,  
pode- se de::H.Ie lo !lo cst.a helt�t:nr 4 u  e 
ella nAo escaparà i n col u me no te•·­
ri vel - qur- m vent lú - hoctiPrno da 
se ienc ia o da cri t i  c a .  

Le to u r ne a u , em sua obra --a <c P h i ­
siolo�ia d a s  pai xõe�>>, a prorosi to 
de paixões sen s it i va� . � �  .... t. :•belecn o 
SPgui n t e: (t Na s suas foa·mas inferio­
res a s  producções artistieas não 
tem e v idPnteruento por fi m  outra 
cousa ,'a não ser procu rn r para o ll l l­
mf. m u m a  i m prPssão u gradav� l uas 
mais si m p les . En t(tn a hârmon i ,  
dos son�, das ·�oa·es. ou das l i nhas, 
é tudo 'n  1 1  ma obra d'art.e e cst!\ oba·a 
tem j ust:• m en te o mAs mo ll{t'ao de 
ut i l idade que um bolo bem fei to . '> 

Accres•�P n ta , porem,em seguida o 
mesmo a uct.o a· : «Si  as aa·tes nfao ti­
vessem d'! passaa· desta phase i n ­
ferior, sua decadencia e sua desap­
parição SPI'iam q n asi fa taes, pois •·o­
sullariam i nevit avelment� da ma r­
cha da h u man idade para d i\J n lc . � 
D'aqu i  j à  nos podemos elevar à 
comprehensão da verdadeira s,, lu­
çAo do problema. 

Não en tram em via de conta para 
nó.:l as condi�ões psych ologicas do 
artista mesmo. Sabe-se q ue a -arte 
se torna pa i xrto. 

«Quando o demonio de esca·evet· 
m e  possue, diz I•'osculn, é-me i n ­
dispensavel trabalhaa· e mu ita� ve­
zes me ncon tece escre\'er dezesete 
horas seguidas. • 

E não é som en te a paixl\o a r t i5 l .i­
ca que domina o poeta, porem u m :1 
conrusAo ad m i ravel dA todas as pai­
XÕE's humanas. Este mesmo Foscu­
lo, conrorme a·efere Letourneau, jà 
em edade avan çada , lancou ao de�­
prezo as honras e a glorh e (()i re­
fugiar-se na soli dl\o, o n d e  q ueria 
viver sem ler, nem pensar. Satis . 
feito este desejo exta·avagantc come­
çou a exper i mentar u m a  necessi da­
de terrível que o opprim ia . Faltava­
lhe na �olid:··o u m a  cc)U::;a : o ar una·. 
<<Eu sinto, d isia elle, uma necessi­
dade fatal de ·ser nmado. » 

Leopar·di desde sua primeira mo­
cidade cnrnec;ou por stntir <c esta 
tristeza doce q u e  é mão das ga·an­
des P.ausas,), m1s, que foi logo su­
bstituída por uma grande melancho­
l ia.  • A  pa·i mei e·a era u m  crepn scu­
lo, diz elle;  a segunda uma noite 
escu ra. ,> 
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t.f'•'ia l ,  por�m de ordem m u i t o  
nwi::;  elevada-a nece:-;s iaade ele sa­
boa· q u e  é a eon�equencia  d as snas 
funcçi)(-l� i n lellectuaes . 

Po<1f.l - s o ad m i tt i a· d uas vid:Js dis ­
t int�tas n a  e x 1 �te 1 1 e i �  d o  h0 1 1 1ern : a 
v i d.:.t do col'pn q u e  é a s u a  rnce e x ­
terna,  � a  \' ida rlo C ::i p i r i to q u e  ·� a 
S ! J a  face i n l.el 'na ou subject iva.  Am­
b H.; ... ;-w �uccessivamcnto •·enova d a s  • '  reco nst. a·u idas: tal é o resultado 
fa tal das le is q u e  reg.� m o oa·ganis ­
ruu 

A rer.o nstl'ul.!çào do eu q>O opera­
$e por m eio da nu trição, e a do es­
p i r i to pot· meio do conhec im�nlo.  

O t a·a b t l ho q u e  g :uan te u deoe n ­
volvirnento da v ida do corpo, e o 
estudo q u e  assegu l'a o desen \·o I \' i ­
mento da vida d o espirito-- taA.s são, 
porta nto, as condições de todo o 
progt'(ls�u e o l'esultado i nJ medi ato 
a quo dão "asc i men to o ta·a ba l ho e 
o estudo são a riqueza e a sc ie ncia. 

Acontece, por·em, o segu i n te : ao 
passo que a l'iq u eza pl'omove o des­
en\'ülviment.n da vida do co r·po que 
é passage i t·a, o estudo promove o 
desenvolvimento da vida i n tellectual 
que é eterna. 

Ta·acte mos de estudar as condi­
ções do conhecimento em suas for­
mas fund:tmenta�s. E' ahi que ha­
vemos de acha a· o sega·edo da m is­
s�o n que se destina a poesia .  

As foe·mas fundamentaes do co­
n l le�imento são a rel igião e a sci­
c'ncia: u rna fi lha do entendim ento 
�poiado soba·e a. i mag i n ação , a. ou­
tr·a filha do entend imcnt.u apo iado 
sob re a expcrieocia . 

O con hecimento só �c a dqu i re 
mediante esforcos contin uos. A h u ­
manidade encontra d i fficuldades e­
normes em s u a  m archa ascendente 
e s ó  atravéz de m il lentativ-•::; i n u­
teis vae pouco a pouco augmentan­
rlo o 1 heson ro de seus cvn hecianen­
tos, e ai n da assim a verdade que 
lhe sna·ve dP. gu ia acha-se ordinaria­
men te cercada do u rna infi n idade de 
erros. O' ah i : 's  luctas successivas 
de que est.à chei a a h istoria, Qllf' 
pe l o menos em relação ao movi men­
to i n t e llecluii l propriamente dito 
n � o  é o n tra cou s:-a mais do que a bis� 
to r i a d:l� l u tas con�tantes da. verda­
de con t.a·a a superstição e o �'l'ro. 

"' O  _ co n hecimen to é a a·epresenta­
ca•. • n t.ellectua l Ja maa\�ha das cou­
�as, Sf3nJo v�rd ade i a·o ou falso con ­
f· H·me o grao de forca q ue po·ie ex­
ercer· sobre o espírito. Tal é o pare­
ce a· de Leon Dun1on quando define a 
verdade-a intensidade dos factos 
de conscienci� .  SnccPde,porem tl ue ' , t , 

-
Jução prod u zida po•· K n n t  l l t) domí ­
n io rlo petis:. rne u to . 

Lange ide n l i ll ca cnn1 os li m i tes do 
con heci men t.o e m  geral,  o� l im i tes 
adoptados poa· Du Dois- Heymond 
f t:l l'a o r,on heei m en to ela n;.tureza . 
Esst · s l i m i tPs s!'lo dnus : a Pxplica­
ção u l t ima da •raechanica.. (los ai o ­
mos .e a �x phcação u ltim a t f : t  m '4La­
phisroa d� conscien�ia. U m  diz res­
peitl} à race in t�rna d!\ existe racia , o 
out t1o à sua face exte rna. O q u e , po­
rem,é inconte�tavel é que a • é ahi  o 
espí ri to pode obter algum resulta­
do ; d'ahi por dian te toda a tenta ti ­
va é i.nut i l  no sentido do con heci­
me n to . 

Isso que r dize a· que o pensaanento 
só tem por objecto o mn nd.> dos 
phenomenos , sem poder jàmais ele­
var -se a essennia das cousas,de on­
de a·esul ta o a ntago nismo profundo 
que h a  entre a sci en cia e a religião 
o u  a ntes entrf3 a i magi nação e a ex­
pet·iencia. 

(C ontinúa) 

R .  FARIAS BRlTI'O. 

ESTRADA Á FORA 
A ARÃO RAMOS 

Era manhã. 
O sol faiscante e vi v o, pu­

nha no ar u ma morntdão tres­
passante e amollentadora. 

Eu caminhava alegra e si­
le}lcioso, sosinho, alagado de 
luz . 

O caminho alongava-se· 
me ànte os olhos, plann roso, 
lat·go, branco, convida ti v o .  

Marginavam-no ininter­
rompidamente v e·r d  ut·ações 
pujantes e fecundas, d'onde 
sabiam chilreamentos doca401 
de ninhos, exhalações forta­
lecentes de vida. E' que os ve rdadei ros poetas con­

r.cntram em �i a h u man idade i n tei­
ra: é a razlio da� emoçõe.-; excepcio­
naes que ex per i men t a m e la mbem 
s6 assim pod�rAo elevar-se às crea­
ções maravilhosas do genio, abrin­
do para a hu man idade as portas du 
idéa l.  

O homem collocado em face da 
natu reza alem da necessidade de 
al imen taçno que i n evitavelmente se 
lhe hade mAn ifes taa· em virtude de 
sua1 funccões n utritivas por i n ter­
medio da fome,senti rà tambem u ma 
outra necessidade não visivel e m a-

quer numa,  q uea· na outra de suas formas fu n d amen taes, o con heci­
mentn só pode cs!en der-se a té urn 
certo. !imite, . alem do q ua l  começa 
a rf'gaao do tncoynoscivel. 

1.:' a grande questão do� pheno­
menos e da- cou.sa em si--que tor­
nou-se o distinctivo essencial do 
pensamento m0derno desde n revo -

Grupos sonoros de meninos 
satisfeitos e pinoteadores, que 
correm, trepam, gritam e as­
trafegam na distancia livre e 
preciosa que vae do lar ao 
,mestt·e, desappareciam ao lon­
ge. 

Voavam as borboletas. 
Aqui e além , desciam ria­

chos, cruzando a estrada, sob 
pon�es rústicas de madeira, 

, 
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' . nnn1 ru more1 n mento �tet·no e ·e b · . J \ ' n ca ava por cansa t· tntsera- quebrando para o salão. crystu h no.  velm t · f p d · · 

· E 1 d d 
. en c a um sugetto ar- e ro Antonio q uerut era 

� �o a o as cast nhas al- to . isso. E' o que o di vertia . Ter v as: hmpas, . enroseira�a� e a- O �edro Anto nio �u·di a  pot· o prazerzinho de chorar uma gre�tes_, cheta� d.a fehctdade utn JOgninho, n1as esperava carta e ver o cobre cira ndar tranqtulla e vu·g1nal do c�rn- que outro letnbt•asse . Souza de mão em mão. :-;cntir a a0•  8;880�er�avam . as cercas Pinheiro, com a cabeça ele- forte impressão do p rej uizo ou 
, e pao a PI �e, 1rr?mpendo vada sobre o coxim de lã.  c.s- do lucro. O d i nheiro . no jo-nu�a vegeta 1sação 1mpetuo- tirava se ao longo do sofá, a go é que ostentava toda a sa e Indom�da, �s sanguineas ler as Foulies Amoureuses. fartura, e vagav� cotno u m  e revolucionarias pancêtas E todos estavam corn a cara alimento. q�e parec�an1 gt·itos de repu- contrafeita de quem recebe Chama lá uns parceiros. bhca , .sabidos d 'entre a mn- uma visita enfadonha . Cor- E pedia ao moço d 'hotel uns narclua das arvores ! reia e José Telles offereciam baralhos novos. A 1neza es-

VIRGILIO v ARZEA . 

A PAIXÃO 
De. longe vem a brisa a passo, vagarosa, Br��cando ora no valle e ora na collina, Be1J�ndo br:u��amente a folha pequenina 
Da hnda semuhva imbelle, vergonhosa. · 
Os beijos leves são�que a cpudic:u mimosa 
Nem. sente s'oscular, a fron•e não inclina, � mara na correnle argentea, cristalina, 
A som�ra da palmeirtt altiva, magestosa. 
A brisa pouco a pouco em vento transfor­

(mou-se, 
Veloz, enfurecido ent!io o Yendaval 
Ao vali� e a collina aaora arremessou-se. 

Como a brisa é a paixão: nos vem sem fa­
(zer mal, 

-Tão brand'!,tào suave,até que apoderou-se 
Do nosso coraçio, titanica, fatal f 

Alto da Bonança-'1886. 

RODOLPHO THEOPHILO. 

A IIILHOI CliTAD\ 

o t•aro espectaculo de ontre- tava a um canto. El'a oitava­
ter-se aput·adamcnte ao lado da, com uma gavetinh�l em 
de suas consortes : u m  casal cada face e forrada üom pau­
n amorando-se em cadeiras de no verde. 
balanço, fronteit·as; e o outro, Mao grado a insipidez do 
aplicadissimo em uma partida dia, ninguAm acceitou jogar .. 
de dominó. Como 1 dizia um eu não jo-

A pequena palmeira collo- go em sexta-feira maior I 'l,e ... 
cada em um jarro na. s •cada, rnos o anno inteiro para pec­
nem dava signal de vento. ·cat· .  E d'ahi, se fizeram es-

A sala de bilhar, contigua, querdos. Este por praxe, a­
era um quartel sem tropa. Os quelle por delicadeza, aquelle 
bilhares eneobertos por· gran- por fé. . 
des pannos de riscado, e os ta-
cos descansando nos cabides. Mas, ninguem morre á fal-

A rio botequim, muito boa ta de outro. Appareceram 
para rir e fumar, tinha de vi- logo dous, um protestante que 
vo os quadros suspensos na pa- por accinte á religião estipen­
rede,--bonanchAiras pinturas, diada faria até milagres, e- um 
frades lambões de figura roli- typo insulso, d 'csses que não 
ça no aconchego das pipas, têm mel nem fel .  Jogariam 
empunhando copos dithyram- até não sei que horas, si não 
bicos,n'um riso.e recato edeni- fôra a morte de um dos joga­
cos. Em moldura tosca, n'um dores. 
claro, surdia o meio corpo de Foi o caso assim : 
um tilarinheiro, em camisa de Pelas sete da noite sentiu-

• 

Estava uma coisa insipida 
aquel le dia . Uma hora da 
tarde. Muito mormaço. Nem 
uma gargalhada. Triste real­
m ente .  

bordo, com o chapéo camba- se na rua um alvoroto, um 
leado para a nuca e feições sussurro, e as janellas illumi,.. 
crispadas por um choro pan- navam-se. Os hospedes d o  .. · -
dego.  hotel vieram llara as sacadas. 

Os hospedes que jejuavam 
alegravam-a� agora no seu 
jantar, servindo-se grandes 
pratos de peixe, h�rtaliças, 
camarões, fructos, vinhos, re­
queijão e bolos ; com tanto 
que os outros, almoçados por 
cerca das onze, t 1nham era te­
dio p Jr a ue!la petisqueira. Na 
rua não avia o que fazer, e 
peior em casa. A leitura nem 
p&ra todos era divertimento, 

O Pedro Antonio distrahia Era a. procissão do ::;enh o r 
passeando por ahi, de mãos Morto . Havia um morno luar 
para traz, com maneiras de encinerando o ambiente. Ao 
quem visita um museu. . longe avistou-se como uma 

brasa vermelha muito em bai-
·u ns rui dos successivos e xo, e mais outra, e mais ou­

ascendentes chamaram-lhe a tra. Ouviram-se as pancadas 
attenção para a escada, em secas da matraca. As brasas 
cujo patamar assomava o vul- multiplicavam-se em numero 
to amarello e inchado do ca- e intensidade, e enfileil·avam­
pitão Dionisio .· se umas por traz das outras 

-Vamos jogar disse este .formando um corpo comprido. 

• 
• 

• 



ara cada cordão de casaria . 
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na de um ltquido onde pulu­
lam cabeças a perder de vis­
ta . 

O fnne1•al dominàva ag·ora 
tudo . 

Um som de flauta Hguçava 
u m  grito infinito e doloroso. 
pairando por cima como a voz 
ae um seraphim, .d'aquelles 
que apparecem nas nuvens 
sagradas. Uns sons de metal 
soaram reft·eados, com barba-

tra cons'tltou o pulso, e con­
cluiu com frieza de peritn : 

-Na:o h a duvida. Bate u o 
trinta e u m  J 

OLIVEIRA PAIYA . 

MORS AMO R  

\'am duas set•pentes de elos 
de fogo essett grandes ba­
gos de luz amar ella e coada . 
Os focõs tinham movimento 
oscillatorio, manq uejando, e 
avançando imperceptivelmen­
t� . com a· mansidão de um cn­
terl'O. Mais pa ra longe, co­
mo pulsações de um coração 
g·igante, palpitava o compas­
so âo bombo , no funeral, co­
mo subindo de um subt erra- ria humana. E gemiam gros- Vêl -a todos os dias,quando, 
neo. samente os baixos. encantadora n o  negligé mati-

.A.s vozes do c�nto .. chão vi- O cortejo mergulhava cada nal descia ao j ardim para C')-
nhll_m un1 pouco para. ce:\ ,  e soa- vez mais no sil�ncio. Os cor- lher uma flôr ou para divagar 
vam monotonamente parvas. dões de luzes que oscilavam através da perfumada aveni­
Um clarão amortecido e alto como fogos fatuos iam outra da, ouvit·-lhe a voz mil vezes 
acompanha·va o extenso pres- vez parecendo-se com brazas mais doce do qu e a das aves 
tito, esbatento na frente das vermelhas. Pelo meio pom- que a saudavam com festivaes 
das casas. Appareciarn colo-· pea vam os Iam peões das cru- gorgeios, mandar-lhe em u m  
ramentos de encarnado e de zes. . .  olhar a alma inteira, era a 
1·oxo, das opas, por baixo , en- unica felicidade, a consolação 
tre o povo que se movia como unica do infeliz moço que de 
sombras. A. rua estava cheia Porétn ,os quatro jogadores, ha muito a amava ardente-
de lado a lado. E no tneio a tão e ntretidos que estavam, ·mente. 
longava-se um vacuo entre as n·ão se deram á curiosidade de Mas u ma distancia immen­
confrarias. · Adiante, via-se ir lá. E a tnulher do capi- sa os separava. Ella era rica 
constantemente a massa de tão Dionisio, que desde quar- e nobre, elle pobre e obscuro. 
espectadores ir  a hai xando pa- ta-feira de treva não o vira, E a sociedade impõe recon­
fd ajoelhar. A matraca estra- entrou açuladamente pe�o ho- ceitos, o mundo crêa o stacu­
lejava secoa e constantemen- tel a dentro atirando-lhe ex- los que é impvssivel transpôr. 
te,e de espaço, a vo.z agr1da. e comunhões : El le  queria occultar no in­
terna de uma creança pa rtia -· Desgraçado J Qu' é da timo do coração aquelle sen­
nt1o sei de onde, como setta, tua mulher e dos teus filhos?! . timento que lh� dominava to­
modulando : O vos omnes qui O capitão só att�ntava pa-:- do o ser ; jurára a si mesmo 
transitis per '�iam, attl'ndite ra o que esta v a fazendo. Ia .não tornar a vêl-a ; porem 
et videte si eJt dolo r s�cut do- puxar a melhor cartada d�. assim que o primeiro raio de 
lor rneus. · sua vida. . sol vinha béijar-lhe a fronte, 

Passava no alto, suspenso, Que jogo esplendido ! . · ia ao jardim;  e lá eEperava an-
um vulto de mulher, em tran- berrou elle com alegria dia-· cioso e tremulo que ella pas-
ses de agonia, conduzida. em bolica . . . sasse. 
andor. Via-se-lhe n.s dobt·as E bateu na meza com a mão · Imaginava ás vezes q ue era 
do vestido roxo ,  c lentejoulas cerrada. A cart� saltou lá. amado, adivinha v a u m  sorriso 
doiradns. Erêa. o coringa. E· elle embio- nos labios della, vislumbrava 

Depois, del•aixo de um pal- cou de bruços como si o ti- uma chamma no �eu límpido 
lio de sedas macias, estirava- vessem. quebrado pelo meio . olhar, e sentia então im etos 
se em cada ver . o retrato de Os parceu·os recuaram horl'o- de cahir-lhe aos pés e de izer­
Jesus . nú. velado por um cre- risados, vendo aq uelle bo- lhe : Amo-te, amo-te tanto 

e de luto. Era levado por �em �ahir de repente para ue por ti daria a propria vi-
omens eml>uçados. d1ante. a I 

Depois, vinha o clero, reco- E o Telles, que· voltav.a da Bemdictas illusões da moci-
nhecivel pela alvura da sobre- varanda, namorando sua es- dade l Risonhas e gentis peliz . E o bispo, com a cabe- p�sa, correu para o grupo. peranças qne nos embalaes os 
ça coberta. E emfim, a ma� Apalpou com a esquerda o co- primeit·o i  u.nnos. fRzendo-nos 
sa bruta do povo, como a to-

. raçlo do Dionisio e oom a dex- entrevet· por um prisma azul 

. 
• • 
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e fascinador as ma · s bellas e seductoras realidades I �ois vós que embellesaos a 
primavera da vida , sois vós as 
flores dessa bella a uadra da existencia que i nfelizmen to 
passa e não volta mais I 

Elle era moço, amava e es­
pera v a ; e no entanto ella 
nem percebia a muda adora­
ção que lhe era tributada nem 
via o olhar profundo e a;den­
te ue buscava o s3u tradu­
zi� o a mais apaixonada sup­
phca. 

Uma manhã cahiu-lhe das 
longas tranças uma rosa bran­
ca . Elle apanhou-a tremen­
do. Seus labios subtis como 
a aza do uma borboleta roca­
ram as petalas meio abertas 
da mimosa flõr, e depois de 
um momento de hesitação en­
tregou-lhe'a enleiado . 

Sentiu a maciez da nivea 
mAo que se estendera para a 
sua e ficou deslumbrado con­
tem piando a belleza d 'aq uelle 
rosto candido e suave ; mas 

uando o sentimento é muito 
orte a lingua se entorpece e 

elle nAo poude balbuciar um 
som . 

Assim passaram-se muitos 
dias Elia vinha todas as ma-
nhãs ao jardim, elle a contem 
plava occulto pelas ramas do 
caramanchão, e cada vez a 

• atnava mais. 
Confessar-lhe o sentimento 

de sua alma parecia-lhe um 
• cr1me. 
Entre a orgulhosa filha do 

ti tular, e o humilde filho do 
jardineiro mediava um abys­
mo. 

• 

* 
• • 

• 

Uma manhã ella não ve1u 
80. 

Acompanhava-a um moço 
elegante e formoso que l�e 
falla v a sorrindo, e em CUJO 
braço ella se apoiava doce­
mente risonha e feliz . 

Foram sentar-se sob o mes-

A QUINZENA 

mo coru rnancha:o onde elle 
costuma v a occultar-se. 

Oh f ironia pungente do 
destino ! 

O desgraçado ouviu a con-

áquella por o uem aria a pro­
pria vida, viu o seu rubor, o 
sctt adora vel enleio e poude 
ouvir tambem o sim que ella 
pronunciou e que lhe chegou 
aos ouvidos como uma senten­
ça de morte. 

Teve um momento de verti­
gem. Sentiu o atordoamento 
que produzem as grandes que­
das. Qr!.e ter ri vel accordar ! 
Caiam por terra todas as suas 
illusões, todos os seus doul·a­
dos sonhos. Ella amava ou­
tro ! 

* 
• • 

Uma idéa criminosa assal­
tou-lhe a mente. 

Comprou um punhal e pen­
sou em embebêl-o no sangue 
do rival.  

Não, aquelle casamento não 
se realisaria. Ella tornaria a 
se1· livre, e elle poderia ao 
menos adorai-a todos os dias, 
sem que alguem viesse profa­
na r a santidade do seu fervo­
roso culto . 

Esta idéa insensata arrai­
gou-se-lhe ao cerebro d·e tal 
forma que uma manhã inten­
tou executai-a. 

Foi esperar os art, antes. O 
sangue queimava-lhe as car­
nes, o olhar despedia chisEas 
de odio. Esta v a feroz no ae­
lirante ciume que o arrastava 
até áconsummação de um cri­
me. 

Seria presentimen to ? N es-
sa manhã ella esta v a pallida 
e fitava o noivo com u 'll olhar 
mais cheio de ternura . 

Repetiram o mesmo idyllio, 
estreitaram-se as mãos e o co­
ração segredou-lhes. a dulcis­
sima poesia dos vinte annos. 

• o -.-81 morresses eu morrer1a 
tam bem, disse e lia depois de 

•• 

tel-o ou vi do queixar-se de um 
pequeno incommodo. 

A que vinha fallarem da 
morte quando a vila lhes sor­
ria, illuminada pelo sol df) a­
mor ? 

Que ia fazer o desvairado 1 
Matar aquella que amava ? 

Escondeu o punhal. Agor -t 
só lhe restava um recurso . 

E a idéa da morte lhe appa­
receu no cerebro como o der­
radeiro lenitivo á sua enorme 
dor. 

Pensou no suicid i o 
* 

• • 

Chegou emfim a noute das 
nu pcias, e ella ainda mais 
formosa sob as roupagens de 

• • • notva, pronunctou aos pes 
do altar c. sim, que a liga v a 
para sempre ao escol h ido do 
seu coracão . • 

Com que desespero elle ou-
viu esta palavra 1ue impieio 
sa quebrava a ultima corda 
de sua esperança ! 

E ella sorria-se no extasi da 
felicidade, emqnanto elle se 
estorcia nos paroxismos da 
dor ! 

Era horroroso I Que ia ser 
delle aali em diante ? Viver 
sem aq uella illnsão lhe era 
imposs1vel. Só a morte poria 
termo ao martyrio q uc o tor­
turava . 

A paixão hallucinava-o, a­
turdia-o, embt·iagava-o. 

Fugiu-lhe o derradeiro lam­
pejo da razão, e como louco 
deitou-se junto ás rodas do 
carro que ia levai-a á casa . 

O cocheiro nada viu ,e quan­
do quiz conhecer a causa do 
violento choque que o carro 
experimentara, encontrou u m  
cada ver com o craneo fractu­
rado e todo inundado em san­
gue. 

* 
• • 

No outro dia, quando ella 
trazendo ·no rosto os vestigioa 

• 
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de uma insomuia feiiz descia 
ao jardim ao lado do esposo, 
o caduve1· do infeliz baixa v a á 
ser.ultura . 

rodos lamentaram o inci-
dente; porem ninguetn soube 

. , nunca que o que occas1onara 
ll 'luella morte fôra . . .  o amor ! 

JANE l)AYY . 

DA CO RT E 
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mascula com que sAo apreciado� os 
acontecimentos políticos, é adm•ra­
vel.  N�m u ma allusllo ferina, nem 
urra paixão ve m  traiçoeiramente, 
como sonho mào, i nterromper ou 
pertul'bar a unidade tão snRve da 
quelle sonho bom I 

O pequeno enredo que serve de 
élo aos acontecimentos para pren­
dei-os com um mólho de chaves, é 

• gracaoso. 
Vou narrai-o. 
Fonseca intende casar com urna 

fi lha do sr. Peixoto. A peq uen n é 
uma belleza que faria um imperadot· 
não dormir nas conferencias peda­
gogicas de àlgum amavel conselhei-
ro. E de truz, apezar de não se ex"' 
hibir em �cena, mas os auctores 
affirma m que é tal e qual estou di­
zend'l O sr. Peixoto é um gt•ande 
amadot· de revistas e desejaria ca­
sar a pequena com um homem ca-

Vinte dias ' Decididamente é o paz de fazer nma, e i mpõe ao Fon­
mal áe todo 0 chronista, e princi- sP.ca, em condição essencial . para 
palmente um d'ito artistico ! E' 0 etreetuar-se o consoa·eio, a factura 
nauft·aaio da cort·espondeneia, é n de uma dP.stas peças de theatt·o. 
aborre� imento, o P-nfado, o aba·i r de O Fonseca é meio bronco, .e: .. df�S-
bocca,o esta lar das art iculações dos anima. . . : :  
dedos do (às vezes impaciente lei- o sr. Peixoto é implacavet; ·.e · dei­
tor; e é o puxar de cabellos, o co- xil-Jhe um cestinho com modelos rie 
çar do nariz, o esm un'tll' a nossa pa- a·r:vistas, apt'i\Zando-o pat'R n o  fim 
ciente mezn , o bater com os pés no de um anno apresentat·-se com !lS 
pacato assoalho do nosso quartinho honras de auntor e reclamar as suas 
de ' inte c uinco mil  1 é is, o q twlu·ar e·;a •eranças, a sua vida. 
a serviçal penna,  que  muitas Yt•zes O F, .n secca en('onh·a a ·foa·tuna, 
tem direito a uma t'cfurma e u rn  s · , l - que não é ou tt'i\ s•)nãq a fada Fl'i vo­
do por inteiro ! E' tudo isto;pois não l ina,  a musa das l'evi�tas, qu� su a·­
é ?  A falta de :1 s � u rn rt1> é aind:t u- RC <Jo cesto que o st·. Peixoto h:\ via 
rna co•Jsa que não P:-\l:t en 1 1  rnea·ada lhe trazirio,e propõe-se a i nspira t :-o. 
na l ista acima. (Eu Lli�,, lta•xinho). Elle, tnagan?\o. que :v iu .F'rivolina 

• 

lente ovação, bem merecida, pois a 
distincta cantora esteve como se m­
pre, o os seus dias felizes . Se ella 
nno OS tem in fPl ÍZeS ! 

As Sras. Blanche e Fanny desem­
penharam bean os seus papeis ; em­
fim ,todos os actores concorreram na 
altura de seus talentos para o bom 
exito da peça . 

A enscenaçAo é esplendorosa. A 
R potheose é u m  grande A bellissi­
mo tr.a ba1ho de sceno�raphia. 

-
No Sant' A n na, representam pre­

sentemente u m a  opera comiea de 
assum pto mil itar, A Tout�negra do 
Templo , de O .  Meilhac, traduccão de 
Eduardo Garrido. 

Fallarei no pa·oximo vapor, sobt·e 
a execução d'esta peça. 

-
Falleceu na semana passada o 

maestro C1n .or Archangelo Fiorito,q' 
occupava os lugares de professor de 
canto,. e inspector do ensino. no 
cr nservatorio de anusica da côrte. 
Homem dotado de robusto talento, 
porem um talento moldado · no tem­
po dos velhos, por conseguinte de 
um atrazo nas queslõP.s � l tamente 
tt·ansce ndentcs do ens ino. Não con­
seguiu fazer-se bem entender em 
portuguez, apezar de mot·ar n o  Bra­
zi l  desde que veio de Napoles a a­
ctn<il Imp�ratriz. 

Apresentou algumas composições 
religiosas dur·ante o tempo enl que 
foi mes tre da cap�lla impe_rial; e u­
ma eautat.a compoc;ta especialmente 
para a Ristnri, q uaudo aqui esteve 
esta nminente tragica. 

E' a desculpa . . .  de muit:t gente 4nasi vestida de nua, · ·pois appa•·e-
pre6uicosa. Oh I mas não no caso ceu-lhe cvm urna tan�a de côa· :ae -:-
presente, eu  affinnu-te, leit.or, com 1·osa que bem podia ser mnis . �o ,n - F'ui nomeado inspector do ensino, 
o coa·rejo de tod:t� :�s vnnltdes que . pr1dinhn (se ella n em tudo cobt·.e . 1  no cnnser\ratol'in, na vaga deixada se refia·am ao casç,, Jà se saue ; � af- ne_o, tudo descobre), . �eei ton de . pelo maestt·o Fiot·ito, o sr. Alfredo fit·mo-te t ·unbem ' Jue neste� \' tnte maos pus tas, e là se foa a une to"1·- Cama rate, cd: k,o musical no .Tornal 
dias lfllr'lSi nada houve que interes- 1�ée litteraire no Olympo, isto para di) Commercio. O nomeado aceitou a sasse. �st;t sP-ccno. Ago.ra,si duvidas c�omecar. Jupiter, n peza•: d� ter nolllf�acão, recusando porem os ven 
da m1nha p.1lavra, é v&re�� s;tbea· cà, quel>rado trezentas locomottvas,can- cimentos a qne tom direilo. nesta tert·a do grunde c!\lnt', da ru:1 cado um sem numero de ca,·allos e E.;ta nomeaçno foi verdadeiramen-do Ou.vidor, da agua .da. Cariocà,dos estropiado não sP.i quanta� comi t i - te � llrprehendente. capoe1ras e da Aca�eruaa de Bêl las vas . n�cebeu-o.;0; . explendld�lmentP.. Os sãos princípios e a boa vonta­Art.es e ::;eu 3:ppendtce o consnrva- Cada deus é man ac;tro de Papà Pite,· ,le que se nota n o  sr. Camat·ate se-tor•o rle musaca. e ap�csenta verb!llmente o seu re- rão 1 1ma  garantia da sua conducta ? Verás. . lat?!lo. Este acto é escripto em ma- Aindr1 estamos sob. a primeira im·  �rthur Azevedo e Mor.e�ra Sam- gntt1cn5 vea·sos altamente desoJ•i- pre$são da �urpreza. pa1o, alem da grande fer·t t l ldade de lantes. Eis o pa·ologo. 
que d�spõem, s:tn de uma activida- Faltei a pouco em enl'edo e se\ 
de \'erdarleiramcnte uota \·e I ! Cau- .,a•·•·o um �pisodio; '1 ue mais q ne­sanl :ldmiraç:t� e invt!ja ! S:io '.) tles- 'rem ? d:ahi em diante é o pert>as­espet·o de mu1tos talentos oc1osoQ, sat• raptdo doq anontecirr•entos do slo o mais bello exemplf) aos no- anno, com grande fa·escura graça "' 
vos, dos q•taes são muito dignos muita arte. . · ' ' sacerdotes. O clou desta peça é n ma cançone-Devitlo à f•stes genios tt·ahalhado- ta, cBntada pela sa·a. Cinira Po1onio 
res, o publico desta capital applau- quP. foi btsada. 
de phreneticamente, no LucintJa, .u- A musica em get·al .  . .  não tem ' t u  e m a  nova revista dns acontecimen- se lhf'l diga,l igeira de mais.  Tan�os 
tos do anno passado, i ntitularia- jongos, etc. · ' 
«MercurioD. Xisto B:Ul ia ,  Pt-ti xnt.o e Colàs de-

O pul.Jlico ap.plaude a del ieada e vem e""tar l'a t·to� d�s pragas q�n lhe 
inofTe'lsiva ct·itica, a i•·o nia elegante rogavam o� espectadores que jà 
e fi na; a verve cspontan •''·' e grata apertavarn o ventre com a� mãos 

-

Afinal, não t inhfi assumpto, e nAo 
sei si o �Jatt·Ao gostarà que eu conti· 
nue a te r destas faltas, pois afinal 
de con t:\s pat·e.�e:-- me que hoje sabi 
mais fót'a d.o co1n m u m  • . 

O Jeito•· que me desculpe, m a'� se 
o pat•·!lo f;tllar, tomarà a defeza do 

• 00 

o MARIO. 

como.uma alface .enl uma manhã tanto riam . ' 
fresca. A iodependenci.,invejavel e Cinira. Pulonio, a·ecebeu uma v a- I M P . � A  TY P .  no \4LIBBRTA DOR» 

• 

• 

, • 

• 

o 

o 
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111 do lajor Faeuado SI 

O papel da poesta 
L'inspiration, le je 

ne sais quoi, ce qui  va 
a l'idée et qui frappe 
l'âme, sont des mots 
écripts en caracteres 
noirs �ur des nuages 
bleus. 

PROUDHON. 

( Continuaçã()) 

O conhecimento do m undo d�s 
pbenomenos é o que. se charna orth­
nariamente o conhecamento da. r�a­
Hdade. D'ahi vem que o �eahsmo 
se confunda com a concepçao ma�e­
rialista do mundo: é que o matena­

lismo identifica os phenomenos e a 
• 

- cousa em sa . 
o mundo da realidade ou ante� .0 

m u ndo dos phenomenos cstà suJet­

to a leis im m u taveis e segue uma 

marcha regular, de onde se segue 

que 0 seu conhecimento tem uma 

base segura e uniforme. As falsas 

• 

concepções metaphisicas que pre­
tendem elevar-se a essencia das 
�ousas constituem un1 grande em­
baraço ao livre desenvolvimento do 
pt!nsamento que só pouco a pouco 
vae destruindo as difficuldades por 
ellas �utroduzidas no dominio do 
conheci,nento; mas po•· fim prevale­
ce sem pre o conhecimento da rea­
lidade. 

"O fim get·ar do homem e da so­
ciedade, conforme se cxpa·ime Las­
tarria em sua obra sobre a " Politi­
ca positiva." não pode ser outro,se­
nfto a vida em toda a sua intensid�­
de no esp�çc e n:) tempo; em outros 
termos. o desenvolvimento integral 
e completo de todas as faculdades 
humanas para conservar e estender 
a vida, dominando o mundo exterior 
conforme a ordem geral da creação 
e a na tu rez:. de cada cousa em par­
ticular., 

O unico meio que ha para chegar­
se à consecuçlo deste fim é o co­
nhecimento verdadeiro da realida­
de. Só o conhecimento da a·ealida­
de pode constituir a verdadeira sci­
encia, e tal é a condição necessa­
rio da vida e da sociabilidade. Sepa­
re-se d'isto a especu laçao e perder­
SP--à nas brumas confusas do suhje­
tivismo sem quA possa \fi'ahi resul­
tar nenhuma garantia para o futuro 
da viria. 

E é justamente para que se reali­
se a completa eliminação de tudo o 
4ue é subjP.c�ivo 9ue o methodo qu

.
e 

nos leva a scaenma da natureza ext­
ge a destruição das formas �rnthe­
ticas de conceber o universo. 

Como se deve, porem, nestas con­
dições comprehendet· a i�fluencia 
das idéas ? A quP. ficam assam redu­
sidas a poesia e as bel�as a�tes, .. es­
tas· filhas mimosas rla amaganaçao e 
do sentimento, que Shopenbauer a­
pP.sQr de \todo o seu pessimisn.o 
nAo vacillou em considerar como o 
unir-o bem capaz de por alguns mo­
mentos alli viat· as miserias do mun-
do '! 

Colloq uemo-nos em fac� da n�t�-
reza e apreciemos com am.p:trcaa.h­
dade o espectacul� da extstenm�: 
Duas sAo as manearas de compre­
hender a h umanidade e o mundo: o 
optimismo e o pessim ismo. O opti­
mismo é a doutrina que acr�di�a no 
predorninio do bem ; () pesstmtsmo 
é a doutrina que estabelece o pre-
domínio do mal . . 

Qual d'estas duas doutrtn�s deve 

ser considerada como a ex press�o 
da verdade ? Na l ncl a pela vida, no 
jogo constante e iclefin i rio d;t.s pai­
xões e do interesse , q u P m é que se 
acha collocado n ' u m  pon t. o  mais 
alto e toma a di recção dos negocios 
da humanidade: o genio do bem ou 
o genio rto mal ? 

Quando se observa friamente o 
quadro da exi s tencia, as mil Jifficul­
dades da vida. a luta constante do� 
homens uns contra os outr·os, a mi­
seria e o soffrimento de todos , sAn­
te-se que a naturez::t é extrem::tmen­
tP, cruel e não se pode deixar de 
ser pessimi�ta. Para que, porem, 
seja possível o pessimi smo, é ne­
ce�sario que haja a concepção i déal 
de nm mundo melhor com o qual 
possa ser comparada a real i dade. 
RPsulta d'ahi que à observac� o da 
realidade que dà em resultado a 
concepção pessim i sta do m u n do,op­
põe-se a imagem idéal do opti mis­
mo como uma consolação para a­
quelles que soffre.n e ao mesmo 
tempo como uma ten·ivel condemna­
ção para os que fazem �ofl'rc :-. Des­
de que, porem, o pessi m is mo é o 
resultado inevita vel da obsel'vacão· 
da realidade segu e-s�' neees.� at·ia­
mente a destruicrw d a  concepç�o 
opti mista. 

«Esta destruição, porem, diz Lan­
p:e, só attinge o do�ma e nuuca o· 
idéal. Elia não pode rlestru i r· o fa­
cto de que nosso espírito é creado 
pat·a produzia· etArnamente d e  novo 
em si me�mo u m a  concepção har­
monica do universo, o facto de que 
elle aqui, como pu r toda parte, col­
.loca a o  lado e aei rna do real idéal, e 
se restab�lece dns l u t as e das ne­
cessidades d • vida , elev:tndo-se pelo 
pensamento até o mund o das per­
feições.>> 

Qual é,  pore m ,  o meio àe que dis­
põe o espírito para que se possa as­
sim elevar a concepção do idéal ? A 
sciencia, não; porque a sciencia tem 
por objecto a realidade : e�ta mis­
são pertence ao dominio da religião 
e cta poesia. D'ahi a disti ncç�o es­
tabelecida pü'' Lange t > n t ,  as fu nc ­
ções inferiores dos sen t it..os e do en­
tendimento e o \·Oo sublime d· ) es­
pírito nas l ivres creações da arte. 

Fica, pois, assim, pel'fei tamente 
determin�do o papel d a  poesia.  

O homem tem necessidade de 
complelat· o quadro t errivelmente 
esmagador da realidade pela conce­
pção harmon iosa d e  utn muudo . 



--�----- -

idé'\1, A. rPaUdado o atterra: é pre­
oiso entrever • possibilidade de u m  
mundo melhor. Tal é a mlaslo da 
�sla. 

Pensando desta maneira é desne­
eessarlo observar que estamos fran­
oamente em opposiçlo a �s ta . cha­
mada poesia. rca luta eu sc�ntifica 
que têm procurado introduzir entre 
nós alguns doa nossos criticos como 
a vea·dadeh·a foa·ma da poesia rnode r­
na. Autea do tudo deve-se nota1· que 
eu� ainda nfto recebeu uma accen­
teulcio deflnitiva,nem conseguiu, em 
Deohum de seus principaes repre­
santa,n· tes , desenvolver uma idé� 
capas; de inflam mar a alrnR do ho­
mem·. mode1·no. 

Dt:pois, acontece que a sciencia 
nlo faz poesia e o quallro qne nos 
apresenta da ,·ida nada tem tte poe­
tico. D'ahl m-csruo é que vern � ne­
cessidade da poesia, que serve e 10 
tal caso para completai-a. 

Toda a poesia digna de mea·ecer 
esse 1iome, deve ser scientifloa; is­
to, porem, no sontido de qne não 
ppde .deixar da sotTrer a inOuenci� 
do estado intelleot.ual da epocha. em 
que é pr0duzida. 

N.e$�e caso a P.Xpress!o--p�esia 
scientifica -é insufflciente para cara· 
eterisar a poesia nova, porq uP, . si a 
poP-sia de hoje està em harmontacom 
os conhecimentos modernos, a poe­
saa da antiguidade �stava em har­
monia com os conhecimentos anl.i­
ao�; e as.sim tanto uma como a ou­
tra é scientiftoa. 

Verdatle é que � expressoo na­
da adianta e não pode exercer ne­
nhuma influencia sobre a substan­
cia da cousa que representa ; mas 
aqni alem de qne a couaa é falsa 
mesmo em sua substancia, acc•·es­
se quo a expressfto envolve uma 
eontradicçfto manifesta. 

A expt·essA.o-pne•ia scientifica-é 
po;s, injustiftcavel, a menos que se 
queira fazer de poesia unicamente 
nm meio de vulgarisar a sciencia, o 
que equivale a confirmar a sua sen­
tença de morte, porqne então ella 
ftcaria inteiramente affastada de sua 
misssão que é a creaQão do ideal. 

Podemos agora fazer uma exp'l�i­
çlo geral c synthet.ica do nosso mo. 
do de comprehender a questào. 

(lTutto o que é bello é poe�iao, diz 
Lange. 

Tal é a idéa que vem completar a 
aossa concepção sobre a natureza 
.. poesia. 

fOontitaúCI) 

, 

• 

• 

o 

R. FARIAS BRI'ri'O. 

• 
• 

- - · -

O PRIMEIRO FILHO 

Meu Deus qun sinto r Que sombria nuvem 
M'inunda � rosto, o coraçllo m'envo1ve ! 
Correi oh prant.os. deslizai o pi  mos . . .  
Bauhal meu peito que convulso treme ; 
E tu, oh magoa, os aguilh�es afta, 
Crava-os sem pena . . .  Que m'importa a vida, 
Ermo onde as n.ores nfto vicejam . . .  morrem ! . . .  

-Filho, eneu filho !-Desvaia·ado, Rffticto, 
Chamei-te embalde ! -De teu pae nlo ouves 
A voz penosa que o soluço embarga 't . .  
Vazio o berço . . .  e pelo cbAo despersas 
A t•oupa, a fita, os infantis adornos . . •  

Ex ti neto o incenso na ca(loula fria . . .  
Tudo dAserto. . .  e re�oando gelido 
Vento funAreo- -resfdando os lare� ! 
Filho, meu filho ! Tua mlle pranteia . . .  
Teu pae arqueja..  de minh'alma, oh, fi lho I 

.Ha longo tempo t'esperava . . .  U m  dia 
Pala\ ra doce nunciou-me a dita 
De possuir-te, de beijar-te agora • . .  
Passei as tarde� na montanha umbrosa, 
Na fuh·a praia a tneditar contente, 
Pois que antevia de n1eu fi lho os mi mos 
Entre sorrisos d'in nocencia ethét•ea . . .  
E então dizia à lua mAe:-Espo-sa, 
Serei seu guia n'estP. mundo vario; 
Eu mesmo quero lh'ensinar os passos, 
Pl'imeir.a· .fraze que lh'éX'J)rima a idéa, 
Dar-lhe a sciencia que se deve à infanoia t 
E tantas cousas murmurclva. . . ai tantas, 
Que a esposa enchia dos mais ledos risos I 
Ou discutindo combinava o nome 
Qne havia dar-te . .  Ou, desvelado sempre, 
Mirava as alvas camisinhas tuas 
Qu'ella enfeitava a suspirar ditosa ! 
Ai, jà vivendo de tua vida, filho, 
Na rubra aurora da ventura immerso, 
Que pert.o vinha a despontar em j 11 bilos ! 

E tu nasceste !-Da mllntanha, oh auras 
Frescos at·roios, ml3nestréis alados. . .  

' 

Virgem natura, descantai um hymnó ! 
Que do poéta, do cantor das selvas E' vindo o ftlho,-o seu primeit·o filho 
Imo poémB d'inspirados cantos ! 

' 

Eil-o ! Descança em maternal regaço 
Lind�, tão lind.,, como fora o sonho 

' 
Do bardo es·poso ! Que expressllo nos olhos, 
Quanta meiguice no seu riso ingenuo . . . 
B�t§o de rosa . . .  cherubim celeste ' . . . 
Ftlho, meu filho !-Mal conter nos l�bios 
P?ss� esta phrase . . . O coraçlo me bate, 
Mtnh alma entOa a gr:ltidAo e m  prece� t 
Ave piando ao der.,dor do ninho 
Eis-me a · cereal-o de caricia e zel� 
Ora·. o revendo a resotnnar no berÇo 
Ora. tentando acalentai-o . . •  E quero 

' 
Venc8r a esposa em maternal carinho No amor ao filho . . .  qu'emoçlo . . • que dita 1 .  . .  

• • • • • • • • • • • • • • 
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Mas, eis ct,ue o forem deshumnnas dores ' �rl��·t · s,estot·oe . .  · A' Vh·gem Santa impioro . . .  09 aço· · ·  que penar cruento ! D

Q
ebalde exploro a medicina 'estulta uanto p�dec� a creancinha . . .  Ai • grÚ·a E oada grato m espeda�a 0 peito 1 

• · · 
Meu D�us, sa_lvai-o !--Que farei ? :: .

Ai louco N�o set que taco t So um mom�nto espero N outro me volVA o desespAro em transes
'
' E as horas correfll . . . Socegou . . . calon -se . . .  · �·��, a h, qu� somnot .. . .  Empallidece • . .  oh,susto . . . • o, meu filho ! Tua mAe soluça . . .  Teu pae arqueja.. .  meu filhinho, acorda ! 

Pllavra infausta o desengano esc•·eve : 
Morreu !---meu filho, meu q uerido tllho ! 

• • • • • • • • • • • • 

Lu.z d� minh'�lma . . .  a rutilante estrel la ,  
Pr1me1ra e un1ca que em meu céo brilhava . . .  
Phanal em trevas de agitados mares 1 
Do pobre cego que serà sem norte ? : . . 
N�s turbas ondas que serà do naufra�o ? . . . 
A1, quem me salva d'esta dor tamanha 1 
Quanta saudade ! -- Quen• levou meu filho . . . 
Os meus alentos n'este mundo ingrato ?! 
A flor mimosa do mais santo aflecto 
Onde se occulta ? Que soidAo em casa ! 
DPbalde o chamo . . .  procurei-o em balde . . .  
Filho, meu filho !-Quem roubou-me a dita 
O meu menino, �o poel!t a esp'ranca ? 

' 
Soll\bria sorte !- -Soluçai . florest.as ! . . .  
Verde montanha, do cantor o filho 
Partiu . . .  voando nos festivos bandos 
D'almos anjinhos que do céo desceram ! 
Chorae commigo, naturez� amaria, 
N'alva da serra, nas saudosas tardes ; 
E tu, filhinho, nos divinos thronos, 

• 

Pede consolo para a mãe que �eme, 
E a Deus que estanque de t.eu pae as lagrimas ! 

.TnvF.NAL GALENO. 

CONTRASTE 
S�o dois anjinhos-nus, sern hyorat·chhs, 
Um tern a cOr que Deus à Europa dera, 
Ontro a pelle que a Africa escolh�ra: 
Ambos no sangue as rubrtfs alegr1as. 

A innocencia das azas despcnaea·a, 
Um docel d� iriante phantasia; . As mies são dous exta·emos:-uma craa, 
A outra rouba o que a natura géra ; 

Chora a loira creança:-o seio e_scravo 
Aos labios dà-lhe o mel da nutr1çlo, 
Que suga como a abfllha sorve o favo, 

Mas o pobre Ismael, se hcora . • .  entlo 
E' p'ra ferir da mie o acerbo travo; . Que nlo 'tem mel nem leite a escravadlo ! 

A. MARTINS. 

• 

: 

• 

• 

68 

O padre Franeiseo Pinto 
óU 

A primei·1•a catechése de indio• 

N o  Ceará. 

POR 

PAULINO NoGUEIRA 

(Conclusão) 

Quanto ao angelico padre 
Francisco Pinto, devP.nlos-lhe 
ma.xima estima e vencra l·ão. � 
co..no aquelle que deixou i m-
pressa na me mo ria dos seiva­
gens incolas do nosso solo a 
idéa nonsoladot·a da religião, 
e sanctificou com o sacrlficto 
do seu sangue o introito da 
civilisação em nossas brenhas. 

A recordacão suave do a-• 
postolo da palavra permane-
ceu na mente dos timidos e 
suspeitosos a borigenes como 
im agem de candura e amisa­
de (59). Pois o martyr da fé é 
soldado que g�nha no mor­
rer a fortaleza invencível do 
espirito dos seculos (60) . 

Desembaraçado já o campo, 
sahiu dos mattos o padre Luiz 
Figueira com os cinco indios 
que o acompanharam ; deu 
com o cada ver do seu amado 
irmão em Christo buahado em 
sangue e, abraçado com elle, 
cobriu-o de copiosas lagri · 

mas, inconsolavel ainda mais 
por ver-se só, no meio d'a­
quellas florestas virgens, sem 
poder seguir para o seu des­
tino, nem permanecer na ser­
ra para continuar no serviço 
da catechése. 

Si sua carinhosa mãe o vis­
se nesse momento pungentis­
simo, como a de Jocely n ,  o 
desventurado Presbytero, em 
transes aliás menos dolorosos, 
lhe teria bradado : 

. . • . . . . deixa, abandona 
Esse horroroso, devorante solo, 

(59) Araripe, cit., pag. 87. 
(f?O) Emilio Castellar, .4 Redftnpçio 

80Clal. 



Que proscreve a inno,·encia, adora o vicio, 
E onde é crime de mort.e a mesma prece. 
Quem não tem mais altar que quer do P.a-

1 dre ? (6t) 
E foi o que elle fez. �fet­

tendo o ca<laver em uma rede, 
foi sepultai-o na raiz da serra , 

uerendo que esta, diz o pa­
o�é de Moraes, lhe servisse 

de :n ausoléo já que lhe tinha 
ser : ido de throno á sua arden­
te ( � · -• ridade; levantou ahi mes­
"?-0 ama capella em que depo­
Slton-o, com uma cruz na 
fren t�, para servir d� signal 
cer�o de u m  t.ão rico e . im pe­
reCl\'el depos1to; e retirou-se 
para o Ceará, d'ahi para o 

· Recife e depois para a Ba­
hia. (62) 

Mas nem porque entre os 
selvagens da Ibiapaba hou­
vesse, infelizmente, u ma tri­
bu tão deshumana que pro­
curasse matar, para roubat·, 
um sancto varão, anathema­
ti7.emJs, como fazem alguns, 
toda uma raca, cultora tam-• 
bem dos melhores sentimen-
tJs, tal Vez maÍR sinceramente 
do que povos ci vilisaclos . . .  

. 

. . . • . . . A caridade 
Que é timbre ., :> christào.tem-na o gentio Coa :to os sanr ·. l�t a tem; o homem culto ' 
Só cultiva o dcsfarce: dentro é fera 
Qtbndo o bapt�smo lhe não des� n'al-(ma. (63) 

E' muito mais para admi­
rar que houvesse um va

.
rão 

tão sancto que, despresando 
todas ae commodidades da vi­
da, renu�ciando todos os go-
----- · · -. 

- t61) A. de Lamartine, Jocelytt cit. 
pag_. 50. · 

' 

(621 Este padrA é uu1 destes vul­
tos. angelic?s, que i�lurninam as pri­
.mearas paganas da historia dosJesui­
tas em nossa terra; jà velho o can­
çado, nào cP.ssa va de viajar pelos 
sertões do Ba·azi I para catechisar e 
d�trinar OS pobres brazis COIDO COln . ' 
Sincera ternura os denomina noP.ro-
logo de sua Grammatica. Gozou da 
gloria do martyrio; foi morto e · de­
vorado pP-los indigenas na ilha de 
Marajó,no Parà. Couto de Maaalhãe� 
''0 S I " · " ' 

e vagem cat . ,  Part*' 3 .• , pag. 
61, nota 10. 

{63) P.orto Alegre (Barão de San­
to Angelo),.Colombo", Tom. 2· ,Cant. 
36, pag� .tOO. 

.\ QUINZENA 

sos, se mettesse pelas brenhas 
a dentro, com sacrificio da 
pro ria vida , para catechisar 
ve adeiros barbaros, do que 
que o matassem aquelles que 
só de gente tinham a seme­
lhança e o nome, mas de fera 
a condição. 

V oltetnos aos malvados. to-

�ão foi a s0rra, porem, �r 
mu1to tempo o tumulo do 
grande servo de Deus. 

Os indios do Jaguaribe,ainda 
cossado3 em 1609 por outra 
grande secca (65) , lembraram­
se logo do seu tJUerido A ma­
najára que, em identicas cir­
cumstancias, j.á lhes tinha fei­
to cahir c-huva do céo ; e re­
solveram a trasladacão dos 

• • 
• 

seus ossos para J Unto de si. 

oarijús e ao venerando cada­
ver do martyr,  e vejamos si o 
que seguiu-se a respeito nlo 
é honroso ao caracter e pios 
sentimentos dos demais indios, 
tanto da . serra como do Cea-

Tendo por guia o roteiro , 
ue o padre l .. uiz Figueira 

l es ha.via. dei xad�. e por cbe-
rá. fe o Pr1nc1 pal Pota ou Cama-

·Morto o padre Pinto, os to- rão (66), · amigo e admirador 
carijús dirigiram-se, sem de- - - ·- - -

mora, á pobre cabana donde cit. ,  Cap. 5, e padr., Aatonin Vieira 

elle havla sabido; não poupa- Rei. da Mlss. nit. ,  Cap. 2· ,  pr. 
, 

(�� A pro vei Lo ·a oocasiAo para dar 
ram cousa alguma que podes- not1caa de uma aeooa, em 17� des­
se servir de pasto á sua insa- con hecida ainda na Provinci" ê fGra 

· 1 . 1  b della. ctave. e sacr1 ega co iça ; e, o Jesuita Jobau Breiver-em Murr: 
como tcdQ seu diabolico in- Journal zuJ� Kunltgtuv.chte vol. 17 
tento era só matar o virtuoso pa.-r. 273, publ em NilmbePJ n� 
sac. erdote,para roub.al-o, apro-

anno tte 17�t escreve:--"JI�mia 
tamen hominioul iA(eli� eat co�tti-

velt�ndo-se do mu1to que i- nuata siccita• qMalit ift Siarci tt alii• 
mag1na vatn em seu poder, se lottge lo,que circt�• jacentibeu ,... 

t. t- gaonibt.U (t�it attttu hujut sreculi 45 
r e 1raram u1anos, victoriosoa 9"0 toto an.ao, du.bito, an duotieei:.1 
e cada vez mais bru taes com pltttnt; perentilnts plv.rib·us peco;acm 
a canibal presa, fazendo p·ubli- millibu. tem �fecta. pobuU qMGM 

t d 
�· Acudebat •Juo.i �gl� ignit 

ca os entação os despojos nas � aMo '"b te,.,.ca �wcca tt tibi 
poucas alfaias da poDreza dos mnexas arb�Utorum radicil �rripe­
padres, nas vestes sacerdo- ret, ut ... pe�· paulntim coMumwet· 

uf&(Ü.twa um oontigit, td tuper � 
taes e mais instrumentos do ��tu itleide!" subilo ift latmtetn tub 

altar portatil, que sacrílega- dlu fot?•m tncudmt, peduque am· 

mente roubaram. · 

b•aent. '!aducpão:-«EnLretanto. para a 
Mas os tobajáras, apenas mator parte dos bom�ns continuava 

souberam da morte do seu umaa 88008 infoliz, lgual l que hou-
.d p · p · ve no Cearà e em outras re6!·iões 

uer1 o a&- &na , assentaram mais ou menos adjacentes no anno 
e vingai-a a seu modo. Pro- 65 deste seculo, no decurso do qa.al 

curaram os tocarilús na sua duvido que chovesse doze ve:�Ps ; 

· ld 
'J perecendo milhares de gados nlo 

propr1a a êa ; e ,  dando-lhes só ' f�lta de pa.st.o como d'agu; Ac-
um apertado cerco a-ntes do cresc1a a tudo �ssú que o fogo ga­

rom er d'alva, fizeram u m  nhasse e con9Umiase· paulatinamen-

d . te, m.esmo nas enta·anhas da t.err..-&, 
ver a etro Saint Bnrthélemy: as ra1ze� dos arbustos resequilios e 
tocaram a matar com tanto emm�ranhados; pelo qne aconteceu 

furor d. t• d 
a maas de um que, ·�1\minhAndo por ' sem lS 1ncçAo e gran- esses lo�rares, �ahis�em de su\Jito 

des e p�quenos, moços e ve- e� fojos �ccuHo·s sob as me�mas 
lhos , Jnnocentes e culpados raazes queun�das, b assim queimas-

d 
' Rem os pés . »  

que nlo eixaram um �ó que Breiver morreu em Colonia a iS de 
podesse fazer lembrado seu agosto de 1789 ; esteve dez annos 
nome e castigo á posterida- na Ibiapa�a e no Cear� em 1751. 
d ( 4 . 

(66) Este é o grande indio D . Ao to-
e. 6 ) . . . .  · n1o FAlippe �a mario, cujo retrActo 

_ orna a sala das sessões da Gamara 
Municipal da Fortaleza. Foi un1 .aos 
vultos mais pa·onminento::; da guerra (M) Padre José de Moraes, Hist. ' . 
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do n1irnculoso A manajdra,po­z�rnru-se a caminho em pro­ctssão , no rumo da Ibiapaba e1n 181 1 . ' 
Foi-lhes facil dar com 0 tu­mulo,  e não menos trazerem os ossos em um cai1 ote, que levaram d.e proposito, como 

u.nla \.speclo de urna funera.­
t"l"" �los nossos tempos. �h guardaratn o maior res­
p�Ito durante todo trajecto, 
nao men ;s no d�posito que fi­
zeratn dessas rehquias na al­
dêa ua Porangaba (67), em u-
� - - - - -

hollandeza no Brnzil em favor da 
Metropole, quo remu nea·ou seus re­
Jeva� tes serviço5 com a patente  de �aptUlo-raor dos índios do Dt'azil, o 
t1tulo de Dom, o habito de Christ.o e 
a commenda da Ordem dos Moinhos 
do Soure. 

Segundo o padre Manoel Calado 
"Yaleroso Lucideno", pag. 165, sa� 
b1a Jer e escrevel' bem o portuguez, 
e não era estranho ao J at im.  Não é, 
portanto, de admi t·ar que quatro 
proví ncias (Pernambuco, Parahyba 
Rio-Grande do Norte e Cearà) lh� 
desputem o berço, como a Homero 
sete cidades da Grecia; com uma 
grande difTerença, que sobre a ex­
istencia do beróe brazileiro não ha 
duvida; m as a ha bem fundaria so­
bre a do poeta grego. Vide "Sur la 
question homerique') csob re a theo­
ria de \VoH,) O. Muller,c< Histoire de 
1� Lit terature Grecque», vol. 3, pag. 
253 a 284, Traduç. de H .  H illebrand. 

c61) Araripe , pag. 85, infere dà 
se�n inte circumstancia '}Ue �t aldê. i 
em t f tle foram depositados os ossos 
do P.ulre Pinto é a Panpina : "Quan­
do .it!ronymo de Albuquerque, em 
1814. aportou na en seada do Iguape 
ia na comitiva deste official u m  pa­
dre {�lanoel Gomes), o qual diz que 
amarraram na bocca do porto do 
Cearà {que enUlo era a dita P.nseada) 
em altura de 3 gràus e 1 sesmo, e 
accrescentuu : �< A '  tarde �ahi em 
terra, na  qual, posto de joelho�, o­
lhando para a banda onde m e  dis­
serat•l estar uma egreja de indios, 
à 3 lcgoas de d istancia, em q ue es­
tA enterrado o nosso bema,·cntura­
do vadre Fr.,ncisco Pinto, rPe re­
c.om ttlendei a " lle. )> 

r Nestes tempos era assàs povoado 
de hordas i ndígenas o terreno en­
tre n cns t a  e as Rerras d'Arata n l l a  e 
Maranguape : na parte central �es­
se lerreno existe a lagoa Paupana, 

cujas adjacencias n�s v�mpos da 
primei r� colonisac�o Jà servtam lle 
aAsento à uma aldêa de indios. A 
di  R ta ncia de 3 t.e�oas, aci m a  indica· 
da pPio chronista, quadra . il aldêa 
iJclU pt na n a  d i rcc <:?\O aprOXImada do 
pof•ntc. " 
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ma egreja especial , com cruz 
na frente, levantada de pro­
poslto por ordem de Cama­
rão . • 

Ahi, conforme seu gentelis-
mo, p�ocederam á pomposas 
exequ1as, constantes de um 
c�óro continuo durante trez 
dias, chamadas em sua lin-

- - - - -
. · C ·�,nd_ido 1\lendes,em suas " Me mo 

• hS c1t., Tom. 2, pag. 467 not.& 2. 
concorda no sitio, mas por �utra ra� 
zão: "por causa de Pai-Pina nome 
por que os indios conheciaoi o pa­
d�e Pinto, cnamou-se a aldêa de Pai­
Pana, dondo a corrupção de Paupi­
na, onde estiveram sepultados os 
ossos do mesmo Padre Pinto em 1611 ."  

O major J .  Brigido, no seu " Res. 
da Hist. do CP.arà" ci t . ,  pag. 12 ,  es­
tà de acordo com C. Mendes. 

Mas, depois de compostas ditas 
"1\Icmorias", é o proprio C .  Mendes 
que em "Notas Additivas'' à pag. 65 
da lntroducção, nota 2., recti fica o 
sP.u engano:---''Se�undo o que es­
ct·evemos na nota 2., à pag. 467, era 
nossa conjectua·a de que a aldêa 
onde foram sepultados os ossos do 
Padre Ft•ancisco Pinto, era Me�seja­
na, em razão do nome de Pai-Pina; 
mas, reflectindo melhor e attenden­
dendo à �arta do padre Manoel Go­
iues à pa�. 72 do Tom. 1 ·  destas 
uMemori.� .", que fixa a d1stancia 
ciAssa a ldí� � da antiga fortaleza do 
Cearà,mud ·.mos de parecer, e enten­
demo� qu.•  outra não pode �P.r se­
não a ant: :1 aldêa da Porangab�." 

Corrobo ·am a opinião de C. Men­
ll0s duas �·.Azões ainda da maior pro-
� �  !dencia : 

1 .• Diz B•3rredo,nos seus "Annaes 
do Maranhão", que os ossos do p l­
dre Pinto conservaram-se no Cearà 

na aldêa dos Algodões com grande 
veneração até dos proprios indios." 
Ora, a aldea dos A lgodões era a da 
Poran�aba, como s� vê perfeitamen­
' t\  da Cart· ! Topogt·aphica do Cearà, 
i e Gaspar BarlretlS, e att.esta a mais 
i n i nterron, !lida tradic.;Ao. 2.a Em 1ü11 o Princip)•l Jacauna, 
ou em po. ·t.uguez Jacat·andá preto, 
i •·mão de · · .1mar!o, jà se havia mu­
dado do .\ �araCli para Porangaba, 
undc fixàr · sua aldêa para prote((er 
a Suares Moreno, a quem chamava 
de filho, como nos assevéra Pompêo 
no seu · ' D i  c. Top ." , verbo Arronches . 

Tambem era na Porangaba, diz C. 
Mendes, que vivia o Principal Ama­

nay ou Algodão, o primeiro, como 
vimos, que travàr:a. de amisade com 
o Padre Pinto quando este chegàt·a 
ao Cearà. Ora, nada ma•� natural 
do que Camarão depositar os ossos 
do seu idolatrado Amanaiára na al­
dêa em qlle viviam seu irmão e Al-
godão. 

I 

gua çapiron (68). 'fodos os 
Principaes trajavam com a 
maior pompa, e os índios c om 
todo luxo possi vel. 

Seguiu-se outra cerimonia 
não menos edificante. Cama­
rão ordenou que todos as tri­
bus das aldêas visinhas, em 
procissão,fossem visitar aquel­
las venet•andas reliq uias; e as 
da pro pria aldêa todos os di aR, 
pela manhã, fossem dar-lhes 
os jandé-co�ma (69), que cor­
respondem aos bons dias, do 
nosso uso. 

Em outra parte essas reli­
qui as não teriam mais piedo­
sa veneração. Em 16.14 con­
ta o padre Manoel Gomes ao 
Provincial da Ordem,em cal'ta 
datada do Ceará : 

«Fallei com os indios, que 
acudiram á praia a saber da 
novidade de tão grande arma­
da em seu porto, .e pela devo­
ção que ao reverendo padre 
tem , me fizeram força para 
me levarem á sua aldêa. Dif­
ficultei a ida em razão da dis­
tancia , e porque nos havia­
mos fazer á vela na manhã se­
guinte. Instaram-me que me 
levariam em rede, vim a con­
corto que iria a pé, se me 
largassem os ossos do padre 
lt.,rancisco Pinto ; o que não 
quizeram e affirmaram os ha­
viam defender com as armas ' 
se lh:os quizessem tirar, per-
suadidos que os Céos lhes 
deixariam de faze mimos, se 
nem sol a seu tempo, e quan­
do os ameaca essa falta se vão • 
á sepultura, e fallando com o 
servo de Deus dizem : (( Pai-

(68) Quer dizer litter almPn e- o­
lhos v�rmel h?s; de içtt olhos e jlt­
ron, ptrong,pu·anga vermelt- JS D'3-
hi eapiranga, cspecie de opt �'' 'll ta 
molestia que ataca 'lS p,u e 1  ras 
pondo-as vermelhas e m11 1 tt. ualtle� 
cida no norte. 

(69) Nandé, iJndé, yann ln<U 
nosso, e cofma manhã L, ltl' \  .1l 'nen­
te-nossa .manhã ou Jnanhã llt 1os; 
e l ivremente pode tradu li:-;:,� pl. r--­
bons dias , saudação d'a m au: 1  � do 
uso civilisado. 



. si era a pobresin ha �o .o peso �e sua carga de no-a isRo consentissem, e assJm por casa, · · 0 qne t1C1as e adJacentes emulaaA de d o parente mais proxim GV o tinham experimenta o, que 
tinhamos a bordo do desgra- Scott e m achmas de Si faltando-lhes algumas vezes, 
do aquete 1 ma�sud�s a r�i os .de fu ........ � annos inteirol', chuvas, e por 

escapou. As fauces es- mais q umquü a nns de sua e­essa causa os mantimento�, 
cancaradas do medonho abys- norme baga em. 

�rutos e frutas·, e que de OIS 1 d t t Na J· anga a ficou � 1: 
h mo, liquido tumu o e an a a •Jeagra-que em sua egrejn o agasa a-

vida cara, fecharam-:-se ene- ça.dinha quasi sem folego,que raru) não lhes faltou chuva 
nerosamente á uelle po re e fo1 o seu ra m arote nilo, o 888 Pina, dae-nos chuva ou dae-
humilde maço e nossa pobre sacco, o escolhido pelo infe­nos ROl» , conforme a su·l ne-
�olha, e ella, coitadinha, pou- liz i m m ediato Silvet'io para Cessidade, como lile fora elle jl t d 1 d� fluctuar entre as espumas s en a r  sua gor a e vo umosa senhor dos tempos ; e Deus, o 

d e nadar para a costa' o n  e pessoa . para honrar seu servo e mos-
�oi surgir fatigada, exhausta, A bordo o enjôo e o aban-trar qulo acceita lhe é esta 11 

d t '  t te . ao lhes concede tudo á contusa e afflicta . ono, a e que, na nou c r-
::id� dos seus desejos. » (7ll) o caridosl) e honesto sub- .,.ivel de 24 de Março, viu-se 

Onde hoje ellas param, de- delegado. de Catuama aco- rapidamente lançada ao mar 
ois de quasi tres seculos, é Ihou a JOVA� . naufra.ga com a travez do rombo brutalmen­fmpossivel dizer; 0 que, po- carinhos.a sohCitude,d.lg!la do te aberto n o  costado do navio 

rem, pode-se affirmar é que fi tão auriverde que o �IstJn ue p el o  punhal assassino do Pi­
Berá sempre veneranda a me- dos outros mortaes d a  ue las r!'pama , o  Tropman do Atian­
moria do servo de Deus, leva- praias e d�u-lhe hosEe. n gem t1co . 
do em espirito para a sua pa- e até noticia telegraph1ca de �� nem sabia nadar. 
tria celestial. estar salva a tenra e terna fi- Quando quiz estender :11 

. . . .  Ao javardo emqunnto o serro 
For 1rato ao peixe o rio, emquanto orva-' 

(lho 
CigatTas mantiver, abelha!> thymo, 
Durará com loavor t�u nome e fama (71) 

.. � ... 

Do naufragio do Bahia . . . 

tranquilise se o leitor ; nAo 
vou transcrever cartasde nau­
fragos, nem quisi�os do inquc­
rito {>ara reviver no espil·ito 
pu bhco as atribulaçõ�s �pte o 
apouquentaram e opprl mirarn . 
Quero contar cousa di ve1·sa ; 
registrar um pormenor ale­
gre, um caso de bom agou­
ro. 

Do n�ufragio do Bahil&, di­
zia eu, salvou-se um maco 
d' Â Qinzena. 

.. 
Imaginem que lde festas cá 

- - -- --

t70) .. �sta carta vem transcripta 
integralmente na Hist . do Pactre Jo­
sé de Moraes, Cap. 9 in-flne. Diogo 
de Campos Moreno, na sua ''Jorna­
da do MaranhAo," em tRi-6, attesta 
tambem a mesma veneraçilo. 

(71) Virgilio, "Egloia" 5.•, Odori­
co Mendes, "Virlilio Brazileiro", 
pag. 37. 

, 

lhinha do Club Litterario,que mlosinbas para o unico eaca­
leu o caso com os olhos arra- ler d e  salvl!çlo atiraram-lhe 
sados de lagrhnas de paternal ponta-pés os outros naufra­
affecto e funda gratidão e, nu- gos. 
ma mesma prece, elevou !lO Abeirara-se depois da capo­
deus de seu culto uma prece eira d e  galinhas que tanto 

vamento miraculoso a crian- rosa  emergencia, mas não qui­
ca e ela caridosa solicitude zera m  recebei-a a bordo . • 
do su delegado. E as ondas passavam sacu-

Em v1agem de jornal é a dindo-a,e o mar estoirava-lhe 
tnais aventurosa de que tenho á cara soluços espumantes, até 
noticia.  que uma ardentia generosa 

Sahindo do  tecto paterno, viu-a e commoveu-se. 
logo no correio teve de expe- V em, minha irmã . . Tu 

et·imentar as agruras da vi- ue é s  o santelmo da mocid•­
a, quando o .Annibal,  com e co rajosa e cr�nte, vem com­

mão tremula e desamorosa , a- migo pelos caminhos do abys­
tirou-a pela orelha ao canto mo,  que só bem conheço eu, 

oeirento das folhas a expe- o santelmo das galerias �ub­
ir. Horas depois era arroja· marinas . Nós ambas se1·v��os 

da ao fundo de u tn sacco hu- para illuminar : tu o es 1r�to 
mido e impregnado de salsu- aos homens, eu OS pa &CIOS 
gem, juntamente com volu- das nereidas. Vem e salva-te. 
mosos maços de folhas diarias, I� foi assim que aquelle 
suas parentas ricas e vaidosas, maço d'.4 Quinzena a portou 
que �té fizeram qu� não a co- ás praias de Catuama. 
nheciam . O propr1o Liberta- Quando a onda em que 11 
dor, seu irmão de leite, criado duas navegavam �ebruçou·&e 
com ella sob o mesmo tecto, nos comoros da pra1a a ard�n­
fe�-se soberbo, e até uma vez tia beijou na fronte A �­atirou-se-lhe em cima com t\)- zena e voltou p·elos myateno-
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